


6.3.1
Trecho Norte

6.3.1.1 Segmento N-1

Este segmento do Rodoanel, compreendido entre as estacas 11.000 e 11.720, tem 14,4 km de comprimento e se estende desde a interseção com a avenida Raimundo Pereira de Magalhães, onde termina o trecho Oeste, até o limite da pedreira Concremix. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura  6.3.1.1-1 e é descrito a seguir.
· Aspectos Físicos 

Neste segmento o Rodoanel passa pela bacia do ribeirão do Cavalheiro, afluente da margem esquerda do rio Juqueri, em ponto situado a jusante do reservatório Paiva Castro, e, em seguida, pelas sub-bacias dos ribeirões Santa Inês e Juqueri, afluentes da margem esquerda do Paiva Castro.Passa por áreas de topografia relativamente acidentada, na base dos contrafortes íngremes da Serra da Cantareira. Para evitar áreas urbanas existentes junto à avenida Raimundo Pereira de Magalhães, o traçado avança para áreas de declividades superiores a 30%, superadas através de túnel de 1,5 km de extensão.

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento o Rodoanel cruza dois vetores de desenvolvimento urbano radial da metrópole, de caráter bastante diferenciado. O primeiro, corresponde ao vetor urbano-industrial que se desenvolve ao longo da ferrovia e das avenidas Raimundo Pereira de Magalhães e Tancredo Neves, denominações dos trechos urbanos da estrada Velha de Campinas – SP 332, respectivamente nos municípios de São Paulo e Caieiras.

A ocupação ao longo desse vetor é descontínua, estando ainda condicionada às nucleações que lhe deram origem e que se formaram em torno das estações da linha férrea, como Perus, Caieiras, Franco da Rocha, que se transformaram nos centros distritais e municipais intercalados pelas instalações industriais e pelos loteamentos residenciais dispersos ao longo do eixo.
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Outro vetor de desenvolvimento urbano que é interceptado pelo traçado do Rodoanel neste segmento, congrega loteamentos de chácaras de recreio de alto padrão com acesso pela estrada de Santa Inês junto aos braços do reservatório Paiva Castro, no município de Mairiporã, em Área de Proteção e Recuperação de Mananciais e APA do Sistema Cantareira.

Articulando estes dois eixos, estão as estradas do Ajoá e do Morro Grande, que o traçado do Rodoanel acompanha e intercepta. Ao longo dessas estradas desenvolve-se uma ocupação dispersa, onde ainda se observam consideráveis extensões remanescentes de mata, sobretudo recobrindo os setores de mais altas declividades.

Os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel neste segmento, são: a Pedreira Domingas del’Antonia Tosoldi e Cia. Ltda, junto à interseção do Rodoanel – com a SP-332, no município de São Paulo; os loteamentos populares Jd. Laranjeiras, Jardim São Simão e Jardim Morro Grande no município de Caieiras; o Parque Estadual do Juqueri em Franco da Rocha; os condomínios de alto padrão Alpes de Caieiras e Sausalito, respectivamente em Caieiras e Mairiporã; as instalações da SABESP de captação e estação elevatória de Santa Inês que encaminha as águas do Sistema Cantareira para a ETA Guaraú; e a pedreira Concremix.

Neste segmento, constituem interferências importantes com as obras: a captação e elevatória de Santa Inês (SABESP), as estradas do Ajoá, Morro Grande e Santa Inês. 

· Vegetação e Fauna

A vegetação neste segmento é constituída em grande parte por formações em estágio médio, entremeadas por área significativa de pastagens. Na parte inicial  deste segmento são atravessadas apenas as bordas destas formações, já que o traçado caminha paralelo às estradas velha de Campinas, do Ajoá e Morro Grande. Entre a Elevatória de Santa Inês e a pedreira Concremix é atravessada uma formação de maior extensão, que pode abrigar corredor de fauna de uso mais restrito. 

· Planos e Projetos

Neste segmento cabe destacar, dentre os planos públicos, o SIVIM que prevê a duplicação da SP-332 – Rodovia Tancredo Neves, no trecho fora do município de São Paulo. Neste, está prevista a realização de duplicação e melhorias viárias junto à interseção com o Rodoanel.

· Tendências de Expansão e Adensamento

A região norte da Grande São Paulo tem crescido a taxas extremamente elevadas, particularmente no corredor de desenvolvimento ao longo da ferrovia e da estrada Velha de Campinas. De fato, a população dessa região cresceu a taxas de 4,6% a.a. no último período intercensitário, enquanto a  população da metrópole nesse mesmo período cresceu a taxas de apenas 1,6% a.a. Nesse contexto, a população de Caieiras foi a que mais cresceu, tendo apresentado taxas de 6,3% a.a.

Neste segmento, a tendência de desenvolvimento está intimamente relacionada às novas condições de acessibilidade regional que lhe são atribuídas pela interseção da avenida Raimundo Pereira de Magalhães com o trecho Oeste do Rodoanel, o que permite prever que o crescimento populacional continuará elevado.

Especialmente as amplas áreas com aptidão física para o assentamento urbano do município de Caieiras tendem a ser fortemente pressionadas para a implantação de atividades econômicas, sejam elas indústrias, armazéns, centros comerciais, ou mesmo loteamentos e condomínios residenciais. Corroborando esta expectativa, cabe lembrar que as extensas terras de propriedade da Cia Melhoramentos poderão ser colocadas no mercado, com a redução das atividades industriais. 

Em Mairiporã a melhoria das condições de acessibilidade regional também garantirá maior interesse para o desenvolvimento de empreendimentos residenciais de baixas densidades, em conformidade com a legislação de proteção e recuperação dos mananciais e com as restrições físicas do território.  Estas restrições associadas à beleza da paisagem e ao clima ameno, atribuem ao município de Mairiporã vocação turística e de lazer que justificam a grande quantidade de residências secundárias nele existentes. Com a ampliação da acessibilidade regional ao município certamente será possível atrair novos contingentes populacionais que trabalham em São Paulo e que buscam melhores padrões ambientais para estabelecer residência.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento as principais condicionantes consideradas na definição do traçado do Rodoanel foram as altas declividades do território, a presença do Parque Estadual do Juqueri, a presença de maciços de vegetação, a presença de setores urbanos densamente ocupados, de loteamentos e condomínios habitados de alto padrão, e as áreas de mineração existentes. 

6.3.1.2 Segmento N-2

Este segmento do Rodoanel, compreendido entre as estacas 11.720 e 12.375, tem 13,2 km de comprimento. Estende-se do limite da Pedreira Concremix até as imediações do entroncamento da estrada do Capim Branco com a estrada Pirucaia.  O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.1.2-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos 

Este segmento do Rodoanel está integralmente inserido na bacia do reservatório Paiva Castro, em Área de Proteção e Recuperação de Mananciais. Mais especificamente, corta as sub-bacias dos afluentes da margem esquerda do rio Juqueri, quais sejam: ribeirão Juqueri Mirim, ribeirão Cabuçu, córrego Votorantin e rio Pinheiros. Passa por áreas de topografia relativamente acidentada em alguns trechos, na base dos contrafortes íngremes da Serra da Cantareira.  

Este segmento desenvolve-se, em grande parte, no granito da Serra da Cantareira, com ocorrências pontuais de corpos alongados de micaxistos e planícies aluvionares. Nas proximidades da Fernão Dias foram diagnosticados cortes com erosão superficial e descalçamento em maciço de gnaisse e migmatito intercalado com micaxistos. Os solos de alteração são silto-arenosos, podendo ocorrer mutações. O traçado do Rodoanel passa em pequenas extensões por setores de aluvião e solos moles, como na várzea dos ribeirões Cabuçu e Votorantin.
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· Uso e Ocupação do Solo 

Neste segmento o Rodoanel passa pelo limite sul da sede municipal de Mairiporã e cruza bairros da periferia da cidade. Além do vetor urbano-industrial que se desenvolve ao longo da rodovia Fernão Dias, o Rodoanel acompanha e cruza o eixo de expansão urbano-residencial catalisado pela estrada da Roseira, e acompanha o eixo de expansão urbano-residencial que segue as estradas de cinco Lagos e Pirucaia, a sudoeste da cidade.

Na travessia da rodovia Fernão Dias, junto à cidade de Mairiporã, o Rodoanel passa próximo a loteamentos regulares populares, como o Jd. Pinheiros, a Vila Popular, o Parque Bariloche e o Flor de Bragança, em que são afetadas 218 famílias, assim como junto à favela situada entre a Vila Popular e o Jd. Capuavinha.A ocupação industrial nesse vetor, acha-se concentrada mais ao norte, no distrito de Terra Preta, fora da Área de Proteção e Recuperação de Mananciais.

Ao longo da estrada da Roseira e da estrada de Pirucaia a ocupação tem padrão diferenciado, predominando chácaras de recreio e condomínios residenciais de padrão médio alto e alto, muito pouco ocupados. Ao longo da estrada da Roseira são interceptados pela faixa do Rodoanel, os loteamentos Parque Lagoa do Barreiro e Parque Vale dos Pinheiros em que são afetadas 15 famílias. No Parque Cerro Verde, o Rodoanel afeta 13 famílias e na Vila Popular e Estância Santo Antônio, afeta 190 famílias, 2 igrejas, 20 unidades de comércio e serviço e 6 unidades industriais. Dentre os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel neste segmento destaca-se, também, a Pedreira Cantareira, próximo à interseção com a rodovia Fernão Dias.  

Estima-se que no interior da Área Diretamente Afetada pelo Rodoanel neste segmento residem 2.758 famílias, que ficarão sujeitas aos incômodos da obra e da operação, sendo que 218 deverão ser removidas para a habilitação da sua faixa de domínio. Neste segmento, constituem interferências importantes: a rodovia Fernão Dias, a estrada da Roseira. 

· Vegetação e Fauna

A vegetação deste segmento é, em grande parte, constituída por formações em estágio médio. No setor situado entre a Pedreira Concremix e a estrada da Roseira existe um fragmento de extensão considerável que será atravessado. Entre a estrada da Roseira, e a Fernão Dias, são atingidas formações em estágios médio e avançado, mas já na sua borda. O setor a leste da Fernão Dias, neste segmento, não apresenta afetação significativa quanto à vegetação. 

Quanto à fauna, entre a Pedreira Concremix e a estrada da Roseira, são diagnosticados corredores de fauna, que devem atuar com alguma restrição frente à existência de extensas áreas de chácaras e condomínios. No restante deste segmento, a fauna passa a ter importância menor, gradativamente, conforme a aproximação com a Rodovia Fernão Dias. 

· Planos e Projetos

Segundo informações obtidas junto à Prefeitura de Mairiporã existe um  plano de implantação de via de contorno do centro da sede municipal, visando retirar o tráfego de passagem do centro urbano, cuja diretriz preliminar pode interferir com o traçado do Rodoanel. Destaca-se o fato de que, com a implantação do Rodoanel, grande parte dos fluxos de passagem serão catalisados pelo mesmo, reduzindo em muito o problema ressentido atualmente pelo município. Registra-se também a existência de dois projetos privados de loteamentos de chácaras aprovados pela Prefeitura: um situado na periferia do centro de Mairiporã próximo à Pedreira Cantareira e outro na estrada de Pirucaia.

· Tendências de Expansão e Adensamento

A sub-região norte da Grande São Paulo tem crescido a taxas extremamente elevadas e Mairiporã, nesse contexto, vem apresentando crescimento acelerado, tendo passado de taxas médias de aproximadamente 3,5%aa nos anos 70 e 80 para  taxas superiores a 4,5% aa na década de 90. Esse crescimento acelerado pode estar associado à melhoria das condições de acessibilidade do município propiciadas pela recente duplicação da Fernão Dias. A implantação do Rodoanel potencializando ainda mais as condições de acessibilidade regional tende a consolidar crescente interesse para o desenvolvimento de empreendimentos residenciais de baixas densidades, em conformidade com a legislação de proteção e recuperação dos mananciais e com as restrições físicas do território.  

Conforme mencionado anteriormente, estas restrições associadas à beleza da paisagem e ao clima ameno, atribuem ao município de Mairiporã vocação turística e de lazer que justificam a grande quantidade de residências secundárias nele existentes. Com a ampliação da acessibilidade regional ao município certamente será possível atrair novos contingentes populacionais que trabalham em São Paulo e que buscam melhores padrões ambientais para estabelecer residência.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento as principais condicionantes consideradas na definição do traçado do Rodoanel foram as altas declividades do território, a presença do centro urbano de Mairiporã, a presença de formações vegetais, a presença de loteamentos e condomínios habitados, de alto padrão, a ligação com a rodovia Fernão Dias e as estradas vicinais e redes de transmissão de energia elétrica.

6.3.1.3 
Segmento N-3

Este segmento do Rodoanel, compreendido entre as estacas 12.375 e 12.775, tem 8,0 km de extensão e desenvolve-se em território dos municípios de Mairiporã e Guarulhos, das imediações do entroncamento da estrada do ​​​​​​​​​​​​​Capim Branco com a estrada Pirucaia até o túnel projetado para a travessia do divisor de águas da sub-bacia do Tanque Grande. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.1.3-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos 

Este segmento do Rodoanel inclui áreas das bacias dos reservatórios Paiva Castro e do Tanque Grande, que atendem, respectivamente, a RMSP e o município de Guarulhos. Mais especificamente, o traçado do Rodoanel corta as sub-bacias dos afluentes da margem esquerda do rio Pinheiros, afluente do rio Juqueri e as cabeceiras do ribeirão Tanque Grande. Passa por áreas de topografia acidentada correspondentes ao divisor de águas dessas bacias, na Serra da Cantareira, próximo ao limite leste do Parque Estadual da Cantareira.  Neste trecho estão previstos dois túneis.Atravessa regiões de ocorrência de rochas graníticas que sofreram metamorfismo de contato e podem apresentar-se como gnaisses e/ou migmatitos. São rochas cristalinas, resistentes, que apresentam solos com matacões. Ainda neste segmento é atravessada uma região complexa do ponto de vista geológico com a ocorrência da zona de cisalhamento do Mandaqui. Os depósitos aluvionares não são muito desenvolvidos. 
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· Uso e Ocupação do Solo 

Neste segmento,  o Rodoanel passa por áreas rurais dos municípios de Mairiporã e Guarulhos, recobertas em alguns pontos por extensões de mata em estágios inicial e médio de regeneração, entremeados por alguns pequenos fragmentos em estágio avançado. Este expressivo remanescente de mata Atlântica, constitui a franja periférica do conjunto florestal da Serra da Cantareira protegido pelo Parque Estadual da Cantareira cujo limite no extremo leste está a cerca de 400 metros do traçado previsto para o Rodoanel. 

A ocupação antrópica deste segmento está estruturada pelas estradas do Capim Branco, do Marmelo, e do Tanque Grande. Ao longo dessas estradas desenvolvem-se sítios e chácaras de recreio, destacando-se a presença do loteamento Sertão Grande da Serra e de alguns assentamentos sub-normais, de ocupação dispersa nas suas imediações. Destacam-se ainda neste segmento, como usos notáveis, as faixas das linhas de transmissão que seguem paralelamente ao traçado do Rodoanel. 

Estima-se que no interior da Área Diretamente Afetada pelo Rodoanel neste segmento residem 32 famílias, que ficarão sujeitas aos incômodos da obra e da operação, não estando previstas remoções para a habilitação da faixa de domínio. 

· Vegetação e Fauna

Este segmento atravessa uma região notável em termos de vegetação e fauna apresentando grandes fragmentos entremeados por sítios, chácaras e extensas faixas abertas para a implantação de linhas de transmissão. O traçado buscou minimizar as intervenções nessas formações, inclusive, ladeando essas faixas das linhas de transmissão. A importância local no tocante à vegetação e fauna, é a ligação entre as formações da Serra da Cantareira e as áreas mais ao norte,  serra do Itaberaba, entre as quais provavelmente existem corredores de fauna. Este segmento está localizado próximo ao Parque da Cantareira, pertencendo à APRM – Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais. No trecho final deste segmento é possível a travessia de fauna sob extenso viaduto ou sobre os túneis previstos, no início do segmento N-4. 

· Tendências de Expansão e Adensamento

As sub-regiões norte e nordeste da Grande São Paulo têm crescido a taxas extremamente elevadas, sendo os municípios de Mairiporã e de Guarulhos exemplos particularmente significativos. De fato, esses municípios no último período intercensitário cresceram a taxas superiores a 4,5 % a.a. e 3,5% a.a., respectivamente. Esse crescimento acelerado, pode estar associado à melhoria das condições de acessibilidade propiciadas pela recente duplicação da Fernão Dias e dos melhoramentos gerais implementados na rodovia Presidente Dutra.

A implantação do Rodoanel potencializando ainda mais as condições de acessibilidade regional, através das interseções que terá com a Fernão Dias e com a Dutra, tende a consolidar o crescente interesse para o desenvolvimento de empreendimentos residenciais de baixa densidade e alto padrão, em conformidade com a legislação de proteção e recuperação dos mananciais e com as restrições físicas do território, nas áreas de influência dessas interseções. Embora distantes dessas duas interseções, as áreas incluídas nesse segmento, deverão receber a influência indireta da expansão urbana, tendendo a ser pressionadas pela expansão de loteamentos de chácaras de recreio, uso este compatível com as características da região. As restrições impostas pela legislação estadual referente à proteção e recuperação de mananciais e à APA do Sistema Cantareira, assim como, a legislação municipal de Guarulhos, associadas à beleza da paisagem e ao clima  ameno da região, atribuem também a este segmento vocação turística e de lazer. Com a ampliação da acessibilidade regional ao município certamente será possível atrair novos contingentes populacionais que trabalham em São Paulo e que buscam melhores padrões ambientais para estabelecer residência.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento as principais condicionantes consideradas na definição do traçado do Rodoanel foram as altas declividades do território, a presença do Parque Estadual da Cantareira, a presença de formações vegetais, linhas de transmissão de energia elétrica e interferência com estradas vicinais e assentamentos dispersos.

6.3.1.4
Segmento N-4

Este segmento do Rodoanel, compreendido entre as estacas 12.775 e 13.391+17,55, tem 12,3 km de extensão. Atravessa o município de Guarulhos, desde o divisor de águas do Tanque Grande até a interseção prevista com a via Dutra. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.1.4-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos 

Este segmento do Rodoanel se desenvolve nas sub-bacias do rio Baquirivu–Guaçu e de seus afluentes da margem direita, o rio Guaraçau e o ribeirão das Lavras, nas proximidades do divisor de águas da bacia do Jaguari, afluente da margem esquerda do rio Paraíba do Sul. Atravessa áreas de alta declividade situadas no divisor de águas entre as bacias do Tanque Grande e do ribeirão das Lavras, atingindo a seguir os setores menos acidentados das bacias do Guaraçau e do Baquirivu-Açu. Quanto à geologia local este segmento tem condições bem diferenciadas. Na região onde estão previstos dois túneis, predomina uma sucessão de rochas pré-cambrianas, interceptadas por dobramento de grande proporção. O primeiro túnel atravessa setor de rocha dura e o segundo, de rocha foliada, com características geomecânicas menos favoráveis. 

Entre os túneis e a Via Dutra, o traçado do Rodoanel atravessa diversas planícies aluvionares, alternando-se com rochas metassedimentares, pré-cambrianas, sedimentos terciários e regiões de colina. O Rodoanel atravessa parte da várzea do Baquirivu-Guaçu em viaduto, nas imediações da interseção com a rodovia Presidente Dutra.

· Uso e Ocupação do Solo 

Neste segmento o Rodoanel passa por áreas rurais do município de Guarulhos, parcialmente recobertas por mata em estágios inicial e médio de regeneração. Esses remanescentes de mata apresentam-se fragmentados por amplas áreas de exploração mineral situadas ao longo da estrada de Nazaré e da estrada velha Guarulhos-Arujá. Nas várzeas do Guaraçau e do Baquirivu Guaçu, estendem-se áreas agrícolas entremeando o parcelamento urbano que avança pelos vetores de expansão das estradas de Nazaré e do Capuava / Morro Grande. 

Figura 6.3.1.4-1

Outros usos notáveis desse segmento são constituídos pelos dois clubes de Golfe: o Arujá Golf Club e o Golf Clube Nippon e pelas áreas industriais situadas entre a rodovia presidente Dutra e o rio Baquirivu Guaçu. 

Estima-se que no interior da Área Diretamente Afetada pelo Rodoanel este segmento residem 11.268 famílias, que ficarão sujeitas aos incômodos da obra e da operação, estando prevista a remoção de 4 famílias, 5 indústrias e 1 igreja para a habilitação da sua faixa de domínio . 

· Vegetação e Fauna

A vegetação atravessada por este segmento é, em grande parte, constituída por formações em estágio médio, localizadas na parte norte do município de Guarulhos. São formações em fragmentos médios ainda preservadas das ocupações irregulares que se apresentam na região. O Rodoanel poderá criar uma barreira que ajude a preservação da vegetação mais ao norte. Apesar da vegetação ainda significativa, os estudos de fauna não diagnosticaram condições expressivas na região. 

· Planos e Projetos

Neste segmento encontra-se em implantação o complexo das obras do Córrego Baquirivu que deverá criar  um importante corredor de ligação entre Guarulhos e Arujá, cujo traçado passa sob a da interseção da rodovia Presidente Dutra com o Rodoanel. As obras de engenharia ao longo do córrego também deverão equacionar os problemas de enchentes na várzea do rio Baquirivu.

O complexo de obras em andamento no rio Baquirivu é composto por marginais, pistas norte e sul, perimetral e viadutos. Também fazem parte das intervenções a construção de alças de acesso: à marginal do Baquirivu, à rodovia Hélio Smidt e à avenida Monteiro Lobato. O conjunto dessas intervenções vai melhorar a articulação com o centro de Guarulhos, com o Aeroporto Internacional de São Paulo / Guarulhos e com avenida Monteiro Lobato. 

· Tendências de Expansão e Adensamento

Os municípios de Guarulhos e Arujá vêm crescendo aceleradamente nos últimos anos, tendo apresentado no último período intercensitário taxas de  3,5% a.a. e     5,2 % a.a., respectivamente. Com a implantação do Rodoanel, esse crescimento tende a ser acelerado, repercutindo na expansão do assentamento urbano sobre as amplas áreas ainda desocupadas das suas imediações.  A implantação do Rodoanel tende a potencializar especialmente o desenvolvimento industrial desses municípios,  consolidando o dinâmico eixo ao longo da rodovia Presidente Dutra, que deverá ser beneficiado pela implantação das marginais do Baquirivu.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento as principais condicionantes consideradas na definição do traçado do Rodoanel foram as altas declividades do território no trecho até a estrada de Nazaré, a presença de maciços remanescentes de mata, a presença de áreas degradas pela mineração, interferência com estradas vicinais e assentamentos dispersos.

6.3.2
Trecho Leste

6.3.2.1 Segmento L-1

Este segmento do Rodoanel , compreendido entre as estacas 21.000 e 21.320, tem 6,4 km de extensão. Desenvolve-se entre as rodovias Presidente Dutra e Ayrton Senna, atravessando territórios de Guarulhos e Itaquaquecetuba. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.2.1-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos 

Este trecho apresenta duas condições básicas de relevo. Uma condição inicial, colinosa, associada à ocorrência de sedimentos terciários da Bacia de São Paulo. Uma segunda , mais acidentada, com vales mais encaixados, associada à rochas granitóides, mais precisamente solos de alteração. Localmente podem ocorrer aluviões de pequena monta nas baixadas.O início do segmento está contido na bacia do Baquirivu e a parte final, na bacia do Tietê. 

Figura 6.3.2.1-1

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento, o Rodoanel está entre os dois principais eixos rodoviários que fazem a ligação entre São Paulo e o Rio de Janeiro: a rodovia Presidente Dutra e a rodovia Ayrton Senna, nas proximidades da divisa dos municípios de Guarulhos, Itaquaquecetuba e Arujá.

O primeiro, que data da década de 50, consolidou ao seu redor um denso assentamento industrial entremeado por loteamentos populares. O segundo, implantado mais recentemente, na década de 80, não gerou maiores concentrações de usos urbanos, também por ser via bloqueada.

A barreira à expansão urbana constituída principalmente pela várzea do rio Tietê, manteve a área situada entre as duas rodovias, desocupada durante muito tempo. Nela, o desenvolvimento urbano concentra-se hoje, ainda de forma ora incipiente ora desarticulada, ao longo de vias de ligação entre as rodovias.  Nas proximidades deste segmento do Rodoanel, estruturam o desenvolvimento urbano-industrial a estrada de Bonsucesso que liga o centro de Itaquaquecetuba à Dutra, e a estrada de Santa Isabel que liga os centros de Itaquaquecetuba e Santa Isabel, interligando-se com a Dutra na altura da interseção com a SP-53 estrada Mogi-Dutra. 

Os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel, a partir da interligação com a rodovia SP70 Ayrton Senna da Silva são: em Itaquaquecetuba: o loteamento Jardim Maragogipe de padrão popular, situado junto à estrada do Corredor; as indústrias com acesso pela estrada do Bonsucesso, assim como os loteamentos  Jardim Primavera, Jardim Itapuã, Jardim Paineira, a favela do Jd. Paineira, a pista de Motocross e o loteamento Piratininga; em Guarulhos: a concentração industrial junto à Dutra, onde se destaca pelo porte a indústria de produtos alimentícios Panco,  e os loteamentos residenciais Cidade Aracília e Parque Cerejeiras. Subsistem ainda neste segmento do Rodoanel, setores ocupados por sítios e chácaras de recreio. 

A faixa do Rodoanel afeta: 302 famílias, 13 indústrias, 20 unidades de comércio e 16 unidades de serviços, 1 igreja e 1 antena de celular.

· Vegetação / Fauna

Neste segmento, predominam na ADA os campos recobertos por vegetação herbácea e pastagens. A vegetação local não é significativa. Registram-se pequenas manchas de reflorestamento e de mata em diferentes estágios de regeneração, sem extensão expressiva. 

Trata-se de área bastante urbanizada, sem presença de fauna que tenha significado. No fim do segmento o traçado se aproxima da APA da Várzea do Tietê.

· Planos e Projetos

As principais intervenções públicas e privadas programadas que afetam a ADA são: o programa habitacional a ser eventualmente implementado pela  CDHU em extensa gleba de sua propriedade que abrange parte dos municípios de Itaquaquecetuba, Guarulhos e Arujá, o empreendimento privado Global Business, condomínio industrial, o novo Plano Diretor de Guarulhos que está em fase de elaboração, a nova regulamentação de uso e ocupação do solo de Itaquaquecetuba, também programada pela nova administração municipal.

· Tendências de Expansão e Adensamento

A região leste e nordeste da metrópole constitui uma das regiões que vêm apresentando as maiores taxas de crescimento populacional nos últimos anos, e dentro dela, especialmente os municípios da periferia imediata do centro metropolitano, quais sejam: Guarulhos, Arujá,  Itaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos e  Suzano.  

Os  dados preliminares do Censo de 2.000 mostram que, enquanto a população da RMSP cresceu na última década a taxas de 1,63%aa, a da sub-região nordeste cresceu a taxas de 3,5%aa e a da sub-região leste, a 3,7%aa. Neste contexto, a população dos municípios de Itaquaquecetuba, Arujá e Guarulhos apresentaram crescimento de 5,8%aa, 5,2%aa e 3,5%aa, respectivamente. 

Em consonância com a série histórica dos dados populacionais registrada nos últimos 30 anos, a tendência desses municípios é de seguir crescendo a taxas decrescentes mas superiores à média da região, tendo em vista que ainda dispõem de considerável potencial de expansão e adensamento urbano. 

As áreas próximas a este segmento do Rodoanel, tendo permanecido durante muito tempo isoladas entre as barreiras representadas pelas rodovias, apresentam ainda grandes extensões de terras disponíveis para absorver parte significativa desse crescimento populacional.

No município de Guarulhos existem várias frentes de expansão urbana, sendo as áreas próximas a este segmento do Rodoanel, vocacionadas para a expansão   de atividades como o Global Business, extenso condomínio industrial,  em implantação. Entretanto, parte deste setor é reservada a usos mistos em que é possível o assentamento residencial, em consonância com a ocupação existente e a com a presença de gleba da CDHU, reservada para a implementação de programas habitacionais de interesse social.

No município de Arujá, à semelhança de Guarulhos, existem outras frentes de expansão urbana, sendo as áreas próximas a este segmento do Rodoanel destinadas preferencialmente a usos industriais. 

Em Itaquaquecetuba, que não tem frente para a via Dutra, a ocupação residencial tende a prevalecer, especialmente nas extensas áreas ainda livres existentes entre os eixos industriais da estrada de Bonsucesso e do Corredor.

No tocante às atividades econômicas, estes municípios da periferia imediata do centro metropolitano são os principais beneficiários do processo de desconcentração regional, uma vez que apresentam condições locacionais análogas ao centro, menores preços dos terrenos e menores deseconomias de aglomeração. Os municípios da sub-região leste, assim como os da sub-região oeste, são particularmente competitivos no âmbito metropolitano por não estarem submetidos às restrições legais à ocupação do território que incidem sobre os setores norte e sul, e que têm por objetivo a preservação dos mananciais. Sendo superado, com a implantação do Rodoanel,  o principal estrangulamento que pesa sobre essas áreas, representado pelas dificuldades do tráfego, esse setor, beneficiado por duas interseções deverá ser particularmente visado pelos  empreendedores para a implantação de equipamentos associados ao transporte de cargas, de condomínios industriais, centros empresariais, dentre outros, à semelhança do que ocorre hoje na área de influência do trecho Oeste.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento do Rodoanel foram estudadas diversas variantes de traçado, e para a ligação com a rodovia Ayrton Senna considerando:

· a posição do pedágio existente na rodovia Ayrton Senna;

· a presença de loteamentos residenciais e de usos industriais, a serem preservados;

· a presença do centro de Itaquaquecetuba e de suas áreas de expansão;

· as interferências com a várzea do Tietê, a serem minimizadas;

· as interferências com a infra-estrutura, como linhas de transmissão, faixas ferroviárias e sistema viário urbano e regional;

· as interferências com planos e projetos, como o projeto viário colocalizado da denominada Transtietê ligação SP-70 a Itaquaquecetuba, Poá – Suzano;

· áreas de mineração ativas e inativas no segmento seguinte.

6.3.2.2 Segmento L-2

Este segmento, compreendido entre as estacas 21.320 e 21.965, tem 12,0 km de comprimento. Estende-se da rodovia Ayrton Senna até o limite da Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais da bacia do rio Guaió. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.2.2-1.

· Aspectos Físicos

Neste segmento o Rodoanel atravessa a várzea do rio Tietê e atinge a porção inferior de seu afluente da margem esquerda, o rio Guaió. A topografia desse setor é plana, apresentando declividades inferiores a 5%.   

O segmento está localizado sobre planícies aluviais, com intervenções em áreas de várzea e áreas de aterro, sobre as quais foram realizadas as ocupações urbanas. Existe ainda no segmento, várias cavas de mineração, com profundidade superior a 20 m conforme  estimativas locais.

Figura 6.3.2.2-1

Essas características fisiográficas são desfavoráveis às diferentes variantes de traçado do Rodoanel neste segmento, em função da presença de solos moles, mineração, várzea e rio Tietê, exigindo a adoção de estruturas de transposição, justificadas também pela necessidade de superação de interferências com importantes elementos da infra-estrutura rodoferroviária, e pela necessidade de evitar o seccionamento do denso tecido urbano das imediações.

Entre as várzeas que constituem barreiras à expansão do continuum urbano, as condições topográficas são favoráveis, à urbanização. Ocorrem, no entanto, inundações na porção inferior do rio Guaió, atingindo áreas urbanizadas de Poá e Suzano.

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento, o Rodoanel cruza os vazios existentes entre as frentes de expansão urbana que irradiam dos centros de Itaquaquecetuba, Poá e Suzano e dos vetores de expansão metropolitana ao longo da SP-66 e da avenida Brasil, onde a várzea do Tietê se impôs como barreira à ocupação. Os principais eixos que estruturam este setor são: 

· na direção leste/oeste: a rodovia Ayrton Senna, no extremo norte deste segmento; a estrada de Santa Isabel que liga o centro de Itaquaquecetuba à rodovia Presidente Dutra; a SP-66, antiga estrada de ligação São Paulo-Rio de Janeiro; a avenida Brasil, principal eixo de ligação urbana do vetor leste da metrópole, articulando São Paulo ao centros de Ferraz de Vasconcelos, Poá e Suzano, onde se articula à SP-66;

· na direção norte/sul: a avenida Ítalo Adami que articula as áreas urbanas de Poá e Itaquaquecetuba, na margem esquerda da várzea do Tietê; a avenida Miguel Badra que liga as áreas urbanas descontínuas da margem direita da várzea do Tietê que se estendem pelos municípios de Itaquaquecetuba e Suzano; a estrada dos Fernandes, que liga a zona leste com as áreas agrícolas do Vale do Guaió, que se desenvolvem em sua margem direita; a avenida João Pekny que articula as áreas urbanas de Poá com as zonas rurais do município que ocupam a margem esquerda do Vale do Guaió;

· a ligação SP-70 Itaquaquecetuba Poá-Suzano ora em implantação em convênio pelas Prefeituras e DER-SP.

Constituíram importante fator da organização do território neste segmento, as linhas principais e os ramais ferroviários que deram origem à maioria das nucleações urbanas da região leste. Hoje atendem a região com o serviço de transporte público de massa, reforçando a centralidade desses núcleos, mas constituindo sérias barreiras à integração interna dos diferentes setores urbanos. 

Atualmente, o continuum urbano denso desenvolve-se, a partir de São Paulo, até a várzea do Tietê. A leste da Várzea em grande parte degradada pela extração mineral, a ocupação urbana é descontínua e incipiente, apresentando expansão acelerada ao longo de eixos como o da Miguel Badra e estrada do Mandi.
Os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel, a partir da interligação com a rodovia Ayrton Senna da Silva são: 

· em Itaquaquecetuba: os loteamentos residenciais  Vila Maria Augusta, Vila Vermon, Vila Varela Eureka; loteamento industrial; as áreas de mineração da Itaquareia; o parque ecológico municipal; os loteamentos em expansão sobre a várzea no bairro da Estação, o mais consolidado dos quais é o Jd. Joandra e a favela de mesmo nome; os loteamentos consolidados junto à ferrovia, do lado oposto à várzea: Vila Vermont, Jd. Santo Antônio, favela do Jd. Bom Jesus de Aracaré, dentre outros;

· em Poá: as grandes áreas industriais situadas junto à SP-66, à faixa ferroviária e, mais ao sul, à avenida João Pekny; os loteamentos residenciais do bairro Biritiba e do conjunto Nova Poá;

· em Suzano: indústria situada junto à avenida Miguel Badra; a Estação de tratamento de Esgotos de Suzano e  as indústrias ao longo da ferrovia; os loteamentos Jd. Monte Cristo e Suzanópolis; as atividades comerciais especializadas em automotivos, junto à avenida Brasil e o Sesi.

A faixa do Rodoanel afeta :400 unidades residenciais, 4 indústrias, 19 unidades de comércio e serviços e 1 campo de futebol..

· Vegetação/ Fauna

Neste segmento não é atingida vegetação representativa da várzea, que constitui o ambiente no local. Não há vegetação em estágio médio ou avançado de regeneração no segmento. A várzea apresenta-se bastante alterada: em diversos pontos foi minerada no passado e em outros foi aterrada. O traçado se aproxima da linha férrea, de Itaquaquecetuba, visando estabelecer um bloqueio à ocupação urbana irregular sobre a várzea, problema significativo no local. A despeito de sua degradação, a várzea é importante para a manutenção da condição paludícola, que serve de pouso para aves deste ambiente. O diagnóstico local identificou que este local, não onde está previsto o traçado, serve de pouso para aves e migração.

A várzea acha-se protegida pela Lei Nº 5598/87 que institui a Área de Proteção Ambiental da Várzea do Rio Tietê, cujo zoneamento foi estipulado pelo Decreto Nº 42837/98.

· Planos e Projetos

As principais intervenções públicas e privadas programadas que afetam a ADA são a interligação viária entre os centros de Itaquaquecetuba e Poá e a rodovia Ayrton Senna, denominada Transtietê, a melhoria viária e transposição da ferrovia no centro de Poá, o programa de modernização das Linhas E e F da CPTM, a implantação de Terminal Intermodal de Cargas em Manoel Feio, a expansão do Parque Municipal de Itaquaquecetuba, o Programa de Recuperação de Área Degradada no centro de Suzano, para implantação de centro de atividades comunitário e projetos de desenvolvimento urbano.

· Tendências de Expansão e Adensamento

A região leste da metrópole constitui uma das regiões que vêm apresentando as maiores taxas de crescimento populacional nos últimos anos, e dentro dela, especialmente os municípios da periferia imediata do centro metropolitano, quais sejam: Itaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos e  Suzano.  

Os dados preliminares do Censo de 2.000 mostram que, enquanto a população da RMSP cresceu na última década a taxas de 1,63%aa, a da sub-região leste, a 3,7%aa. Neste contexto, a população dos municípios de Itaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos e Suzano apresentaram crescimento de 5,8%aa, 4.44%aa e 4.1%aa, respectivamente, sendo que a população de Poá apresentou um crescimento bastante mais discreto, de 2,6%aa. A tendência desses municípios é de seguir crescendo a taxas decrescentes mas sempre superiores à média da região, tendo em vista que ainda dispõem de considerável potencial de expansão e adensamento urbano.

A implantação da Transtietê, a modernização da rede de transporte de massa pela CPTM, a futura implantação do Terminal Intermodal em Manoel Feio, além da futura implantação do Rodoanel com interseções na rodovia Ayrton Senna e na SP-66, permitem prever que, com a superação das dificuldades de tráfego, transporte e das interligações viárias, ocorrerá um novo surto de crescimento econômico e demográfico na sub-região, mantendo ou até acelerando o ritmo de crescimento apresentado nos últimos anos. 

Tendo em vista as restrições à ocupação da APA e as elevadas densidades do tecido urbano a sudoeste da várzea, as áreas que tendem a absorver esse crescimento urbano situam-se preferencialmente em Itaquaquecetuba, a leste da várzea do Tietê e, em Suzano, ao norte da várzea e junto às estradas dos Fernandes, Índio Tibiriçá e da Fazenda.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento do Rodoanel foram estudadas alternativas de traçado, considerando:

· as áreas urbanizadas existentes, inclusive as ocupações na várzea do Tietê;

· as restrições de uso da APA da Várzea do Tietê;

· a ligação com a rodovia Ayrton Senna;

· a presença de loteamentos residenciais e de usos industriais;

· a presença do centro de Itaquaquecetuba, de suas áreas de expansão e do  hospital regional;

· as interferências com a várzea do Tietê, especialmente com os seus setores mais conservados, a serem minimizadas;

· as interferências com as áreas degradadas e com as áreas em operação da mineradora Itaquareia;

· as interferências nas áreas densamente urbanizadas de Poá e Suzano;

· as interferências com a infra-estrutura, como faixas ferroviárias e sistema viário urbano e regional, com o qual deve ser garantida adequada articulação;

· as interferências e integração com planos e projetos, como o projeto viário colocalizado da ligação rodoviária SP-70 aos municípios de Itaquaquecetuba, Poá e Suzano.

6.3.2.3 Segmento L-3

Este segmento se estende por 14,7 km, entre as estacas 21.965 e 22.695, percorrendo território dos municípios de Poá, Ferraz de Vasconcelos, Suzano, Ribeirão Pires e Mauá e corresponde à Área de Proteção e Recuperação de Mananciais do Vale do Guaió. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.2.3-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos

Neste segmento o Rodoanel segue longitudinalmente pelo vale do Guaió, desde o limite das áreas densamente urbanizadas dos municípios de Poá e Suzano até suas cabeceiras no divisor de águas com as bacias do Tamanduateí e do reservatório Billings. No início do segmento, o traçado atinge áreas da várzea do Guaió , condicionado que está pelas áreas urbanas próximas. Sondagens na região indicaram aluviões com até 6,5 metros de espessura.

A região atravessada em seqüência é de morrotes intercalados com planícies aluviais restritas. Nas encostas ocorrem solos de rocha recobertos em parte por solos coluvionares.

O traçado ainda atravessa a várzea do Guaió e segue por sua margem direta, atingindo região de menor declividade e amplitude. O vale do Guaió apresenta topografia movimentada do lado de São Paulo que ladeia sua planície aluvial, onde a camada de solo mole pode atingir 6 metros de profundidade. Na sua margem direita a topografia de colinas, marca o divisor de águas com a bacia do rio Taiaçupeba, principal contribuinte do reservatório de mesmo nome, onde são reunidas as águas do Sistema Produtor Alto Tietê constituído por 5 reservatórios. 

Na margem esquerda, a topografia é mais acentuada, chegando a definir mais a oeste uma verdadeira escarpa que serviu de barreira à expansão do tecido urbano do município de São Paulo. As declividades superam em muito pontos 30%. No extremo sul deste segmento, o Rodoanel adentra região de morros altos, onde predominam amplitudes de 150 metros e declividades superiores a 40%, junto ao divisor de águas das bacias do Tamanduateí e Billings. Essas características fisiográficas condicionaram o traçado do Rodoanel, de forma a  evitar as altas declividades, os trechos constituídos por solos moles e  a mancha urbana.

Figura 6.3.2.3-1

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento, o Rodoanel cruza zonas rurais dos municípios de Ferraz de Vasconcelos e Poá, nas imediações da divisa com Suzano, Mauá e Ribeirão Pires, nas proximidades da divisa com os municípios de Ferraz de Vasconcelos e São Paulo. 

Constitui um remanescente do cinturão verde da metrópole, ocupando parte da várzea e das colinas suaves da margem direita do rio Guaió, com acesso pela estrada dos Fernandes que liga Suzano à estrada de Sapopemba, no limite do município de Mauá com São Paulo.O vale do Guaió é acessível também por outras estradas secundárias transversais, como a do Itaim, do Paiol, do Carneiro e do Pau a Pique que ligam, respectivamente, com São Paulo, Ferraz de Vasconcelos, Mauá e Ribeirão Pires. Além das áreas agrícolas concentradas na margem direita do rio, o Vale do Guaió é ocupado, em sua margem esquerda nas imediações das estradas de Sapopemba e do Paiol, por sítios, chácaras e pesqueiros. Os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel, são as várzeas e matas em estágios diversos de regeneração, além de sítios de recreio.

Destaca-se a travessia pelo Rodoanel de importantes elementos da infra-estrutura regional, como a adutora de Rio Claro, oleoduto da Petrobrás e linhas de transmissão de energia elétrica. 

· Vegetação

A vegetação no vale do Guaió é expressiva por sua extensão, formada por fragmentos de tamanhos diversos, que em seu conjunto configuram um intervalo entre as ocupações urbanas de São Paulo e Suzano / Mogi das Cruzes. São formações degradadas em geral, com presença de eucaliptos entremeados nas formações nativas, sem diversidade significativa. O seu conjunto, entretanto, configura uma canalização interessante, mesmo com as degradações regulares e pontuais. A fauna neste segmento está bastante prejudicada pela presença das ocupações humanas. Foram observadas armadilhas e muitas pegadas de cães, o que deve contribuir para a diminuição de espécies. De qualquer forma, o ambiente local, por sua extensão e proximidade à várzea, configura um corredor provável de fauna.

· Planos e Projetos

Cabe lembrar que, apesar de estar inserido em Área de Proteção e Recuperação de Mananciais, o rio Guaió não foi considerado como recurso para o abastecimento da Região Metropolitana de São Paulo no Plano Hidroplan, possivelmente pela pequena vazão e comprometimento da qualidade das águas expostas ao efeito dos agrotóxicos e adubos utilizados na atividade agrícola. Neste segmento merecem ser mencionados os seguintes planos: o Parque do Guaió, proposto no âmbito do Plano Metropolitano da Grande São Paulo – 1994 – 2010, destinado a preservar as vertentes abruptas da margem esquerda do vale e o maciço florestal que as recobre, propiciando a disponibilização pública de ambiente adequado à prática de atividades de lazer para a região leste do município de São Paulo, e a retenção da expansão do tecido urbano; o Ferroanel, projeto incluído no programa Avança Brasil do Governo Federal, que está implantado nesta região com a ligação Suzano – Rio Grande da Serra, correndo paralelamente ao Rodoanel e a SP-31, pela bacia do Taiaçupeba.

· Tendências de Expansão e Adensamento

O Vale do Guaió   tem se mantido à margem do desenvolvimento urbano, graças à atividade agrícola que lhe atribui condições de exploração econômica adequada, em conformidade com a legislação estadual que estabelece as normas de uso e ocupação do solo em Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais. A implantação do Rodoanel, mesmo com o caráter de via bloqueada, sem previsão de interseções neste segmento, poderá induzir alteração nas condições de uso e ocupação do solo desse vale.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento do Rodoanel foram estudadas diversas variantes de traçado considerando como critérios básicos: evitar a interferência com as áreas cultivadas da margem direita do rio, evitar interferências com a estrada dos Fernandes, principal via de acesso às propriedades produtivas do vale e escoadouro da produção, com ocupação residencial intensa em alguns trechos, minimizar a interferência com várzeas para evitar a necessidade de substituição de solo, e os impactos sobre o regime do rio, evitar áreas de maior declividade para reduzir o movimento de terra e evitar o corte de mata em estágio médio e avançado de regeneração e, quando necessário, dar preferência à supressão das bordas dos  maciços.

6.3.2.4 Segmento L-4

Este segmento se estende entre as estacas 22.695 e 23.075+18,953m, totalizando 7,6 km de comprimento. Tem início próximo ao divisor de águas entre as bacias do Guaió e da Billings e termina na interligação prevista do Rodoanel com a avenida Papa João XXIII. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.2.4-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos

Neste segmento o Rodoanel atravessa parte da bacia do ribeirão Pires e de outros afluentes menores da margem direita do braço do Rio Grande do reservatório Billings, junto ao divisor de águas da bacia do Tamanduateí, tanto das cabeceiras do curso principal, como de importante afluente de sua margem esquerda, o córrego Taboão.   

Trata-se de áreas de topografia pouco acidentada, onde predominam morros baixos com amplitudes de 100 metros e declividades da ordem de 30%. Somente no extremo nordeste deste segmento, o Rodoanel adentra região de morros altos, onde predominam amplitudes de 150 metros e declividades superiores a 40%. As litologias  presentes  são os xistos e filitos, os migmatitos, os granitos e ganisses. 

Essas características fisiográficas não impõem sérias condicionantes ao traçado do Rodoanel neste segmento, destacando-se a área de solos moles da várzea do ribeirão Pires e os setores de maior declividade na transposição entre as bacias da Billings e do Guaió, onde há afloramento de rochas.

As condições topográficas são desfavoráveis à urbanização especialmente em muitos setores de encosta, onde a ocupação deveria observar rígidas diretrizes de projeto e implantação. Entretanto, mesmo estes setores vêm sendo ocupados, sem maiores cuidados, por loteamentos populares especialmente associados ao processo de expansão da zona urbana de Mauá. Igualmente inadequadas à ocupação urbana são as amplas várzeas do ribeirão Pires que constituem a principal barreira física à conurbação das cidades de Mauá e Ribeirão Pires.

Figura 6.3.2.4-1

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento, o Rodoanel cruza o principal eixo de desenvolvimento urbano da região sudeste da RMSP, constituído pelo binômio ferrovia/vias estruturais metropolitanas (Estado, a leste da ferrovia e Goiás / Industrial / D.Pedro I / Capitão João / Humberto de Campos, a oeste). Outro eixo estruturador da região é a avenida Papa João  XXIII, que atende ao Distrito Industrial de Sertãozinho, no município de Mauá interligado ao Rodoanel através de interseção a ser implantada próximo ao Aterro Sanitário Lara.

O Rodoanel atravessa as áreas periurbanas dos municípios de Mauá e Ribeirão Pires, interligadas por vias urbanas e estradas vicinais que passaram a constituir os principais vetores de expansão de loteamentos populares e assentamentos irregulares de ambos os municípios. São eles: os vetores ao longo das avenidas Santa Izabel em Mauá e Capitão José Gallo e Kuwahara, em Ribeirão Pires; da avenida Barão de Mauá, em Mauá e Santa Clara e Miguel Prisco, articuladas pela avenida Brasil à área central de Ribeirão Pires.

Os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel, a partir da interligação com a Papa João XXIII em direção ao vale do Guaió, são: o cemitério Parque do Pinheirais; as industriais do loteamento Coral; as áreas residenciais do Jardim Primavera, compreendendo favela e conjunto habitacional verticalizado; o Parque Ecológico Guapituba; a Companhia Brasileira de Cartuchos-CBC; as áreas residenciais do Jardim Sueli; o Campo Universitário; as áreas residenciais da Vila Belmiro; o Parque da Gruta de Santa Luzia; a creche Mei-Mei; a Pedreira Anhanguera e a Igreja do Pilar, tombada pelo CONDEPHAAT.

· Vegetação

Neste segmento, predominam na ADA formações nativas em estágio médio de regeneração, além de campos antrópicos que entremeiam os parcelamentos urbanos. Cabe destaque ao Parque da Gruta de Santa Luzia, em Mauá, que apesar da sua pequena extensão, apresenta fauna significativa. Destacam-se pequenos remanescentes de mata nativa em  estágios mais avançados de regeneração, especialmente nas formações ciliares junto aos afluentes da margem direita do ribeirão Pires. Parte desses maciços acham-se protegidos pela legislação municipal que os enquadra na categoria ZAP – Zona de Preservação Ambiental Classe I, onde é proibida qualquer forma de parcelamento do solo.

· Planos e Projetos

As principais intervenções públicas e privadas identificadas são:

· a implantação do Corredor Metropolitano Estado/Papa João XXIII segundo as diretrizes do Sistema Viário de Interesse Metropolitano, articulando a avenida do Estado à avenida Papa João XXIII, o que terá efeito na expansão do centro industrial de Sertãozinho;

· a implantação da avenida Cassaquera no município de Santo André com influência na consolidação da expansão do município em direção ao Rodoanel;

· a implantação do Programa de Modernização do serviço de transporte ferroviário metropolitano, a cargo da CPTM, que induzirá à expansão urbana em sua área de influência;

· a implantação de terminal metropolitano da EMTU, junto à estação ferroviária de Ribeirão Pires, potencializando as condições de localização da área através da integração intermodal;

· a expansão do aterro sanitário junto ao existente (LARA), em fase de licenciamento;

· a operação da Pedreira Anhanguera;

· a implementação de programas habitacionais em áreas de propriedade do município de Ribeirão Pires, junto à divisa com Mauá;

· a aprovação da lei específica de proteção e recuperação de mananciais que deverá garantir maior efetividade ao controle do uso e ocupação do solo;

· a criação da APA da Gruta, cujo projeto de lei acha-se em apreciação pela Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo.

· Tendências de Expansão e Adensamento

A sub-região sudeste constitui a mais consolidada da RMSP, depois do município de São Paulo (sub-região centro), apresentando taxas de crescimento populacional inferiores à média metropolitana. Inclui os municípios de São Caetano e de Santo André que acusam, respectivamente, taxas de crescimento negativas e taxas inferiores às do crescimento vegetativo da população, desde a década de 80.  

Nesse contexto, entretanto, estão também municípios periféricos que ainda apresentam taxas de crescimento bastante elevadas como os municípios atravessados por este segmento do Rodoanel: Mauá e Ribeirão Pires. Os dados preliminares do Censo de 2.000 mostram que, enquanto a RMSP cresceu na última década a taxas de 1,63%aa, a sub-região sudeste apresentou taxas de apenas 1,55% aa, mas os municípios de Mauá e Ribeirão Pires cresceram a taxas de 2,35% e 2,30% aa, respectivamente. A tendência desses municípios é de seguir crescendo a taxas decrescentes mas superiores à média da sub-região, tendo em vista que ainda dispõem de considerável potencial de adensamento urbano. A interligação do Rodoanel com a avenida Papa João XXIII constituirá um importante fator de dinamização da economia da sub-região e de correspondente atração de novos contingentes migratórios.

No município de Mauá, as áreas disponíveis para absorver esse crescimento acham-se localizadas especificamente na região nordeste, nas proximidades da diretriz do Rodoanel. De fato, as demais áreas adequadas à expansão urbana do município, ainda disponíveis, acham-se reservadas pelo zoneamento vigente (ZDEs), exclusivamente para o desenvolvimento de atividades econômicas, não sendo nelas permitidos usos  residenciais.

No caso do município de Ribeirão Pires, são as áreas próximas ao eixo ferroviário que tendem a absorver a parcela mais significativa desse crescimento populacional, em densidades mais elevadas, conforme previsto na Lei de zoneamento do município. As áreas atravessadas pelo Rodoanel no município de Ribeirão Pires fazem parte, majoritariamente, de áreas de preservação ambiental. É atravessada também a área de expansão do centro, em que, segundo informações da Prefeitura, estão concentradas terras de propriedade da prefeitura que estão sendo reservadas para a implantação de conjuntos residenciais.Existe também gleba de propriedade da CPTM/RFFSA não utilizada para fins ferroviários, estando regulamentada como ZRR - zona residencial reduzida.

Os principais corredores de expansão em Mauá são constituídos pela avenida Capitão João que catalisa tanto as atividades de comércio e serviços quanto residenciais, e a avenida Barão de Mauá. No município de Ribeirão Pires, os principais corredores de expansão se desenvolvem ao longo das avenidas Brasil, Humberto de Campos e  Capitão José Gallo. 

No tocante às atividades econômicas, existe, por um lado, grande expectativa com relação à expansão do pólo industrial de Sertãozinho em Mauá, à raiz da sua articulação  com o Rodoanel e do aprofundamento do processo de reestruturação do setor produtivo do ABC. Por outro lado, o município de Ribeirão Pires investe na consolidação de sua vocação turística, através da catalisação de empreendimentos diversos, a serem implementados na região nordeste do município, onde predominam as áreas menos favoráveis ao desenvolvimento urbano. Há preocupação do município com a travessia de carga e produtos perigosos pela área central, ligando Mauá à SP-31 e rodovias Anchieta e Dutra.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento do Rodoanel foram estudadas diversas variantes de traçado para três pontos específicos: a interseção e a via de interligação com a avenida Papa João XXIII; a travessia da avenida Humberto de Campos e área industrial da CBC  Cia. Brasileira de Cartuchos; e a transposição do divisor de águas entre as bacias da Billings e do Guaió.

As principais condicionantes consideradas nas variantes da interligação com a Papa João XXIII foram: as áreas degradadas da pedreira Lagoa Azul; as áreas dos aterros sanitários Boa Hora e Lara e expansão; a ocupação industrial ao longo da avenida Papa João XXIII; a presença do cemitério Parque dos Pinheirais.

No caso da travessia da avenida Humberto de Campos foram consideradas como condicionantes: a presença das unidades fabris da Companhia Brasileira de  Cartuchos - CBC; as áreas urbanizadas e de expansão urbana dos municípios de Ribeirão Pires e de Mauá; as áreas de preservação permanente do reservatório Billings; e a várzea do ribeirão Pires.

Na travessia da bacia da Billings para a do Guaió foram consideradas as seguintes condicionantes: a topografia acidentada; as áreas degradadas da pedreira Anhanguera;a presença da igreja Nossa Senhora do Pilar, tombada pelo CONDEPHAAT; as áreas do Parque Municipal da Gruta Santa Luzia; as áreas de preservação das cabeceiras do Tamanduateí, situadas ao lado do parque,  incluídas no perímetro da APA da Gruta em vias de aprovação na Assembléia Legislativa; e áreas com vegetação.

A ligação do Rodoanel com a zona sudeste da metrópole havia sido inicialmente proposta através da interseção com a avenida Humberto de Campos. Em função do pleito dos municípios visando potencializar o pólo industrial de Sertãozinho em Mauá e, ao mesmo tempo, minimizar os impactos sobre a ocupação das áreas de proteção aos mananciais, esta interseção foi substituída pela interligação com a avenida Papa João XXIII. Esta ligação foi amplamente discutida e considerada adequada pelo Consórcio do ABC entidade que congrega as Prefeituras da região.

6.3.3
Trecho Sul

6.3.3.1 Segmento S-1

Este segmento do Rodoanel, compreendido entre as estacas 31.000 e 31.305, tem 6,1 quilômetros de comprimento e se estende da interseção do Rodoanel com a via de interligação com a avenida Papa João XXIII até a divisa entre os municípios de Santo André e São Bernardo do Campo. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.3.1-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos

Neste segmento o Rodoanel atravessa trecho da bacia do braço do Rio Grande do reservatório Billings denominado Reservatório Rio Grande, próximo ao divisor de águas da bacia do rio Tamanduateí. Cruza uma série de pequenos contribuintes, o mais importante dos quais é o ribeirão Pedroso, regularizado a montante e cuja bacia acha-se integralmente  incorporada ao Parque do Pedroso. A topografia do local é bastante acidentada, predominando morros baixos ou morrotes altos com amplitudes de mais de 100 metros e declividades superiores a 30%.  

Figura 6.3.3.1-1

As litologias  presentes  são os xistos e filitos, os migmatitos, os granitos e gnaisses. Os primeiros, associados às altas declividades configuram uma situação de fragilidade do território, com potencial de instabilidade a partir da realização de intervenções. Atualmente, a maior parte dessas áreas de alta declividade acha-se recoberta por vegetação densa, o que tem auxiliado em sua estabilidade. As áreas de menor declividade acham-se em parte ocupadas por assentamentos urbanos. A presença do Parque Pedroso, a área urbana de Santo André e essas características fisiográficas impuseram sérias condicionantes ao traçado do Rodoanel neste segmento, que foi otimizado através de seu deslocamento para as áreas menos acidentadas, situadas junto ao reservatório.

As condições topográficas são também extremamente desfavoráveis à urbanização. De fato, a ocupação da área teve início com sítios e chácaras de recreio em baixas densidades, evoluindo posteriormente em pontos específicos, por diversas razões, para uma ocupação de caráter urbano popular, em muitos locais apresentando condições de risco.

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento, o Rodoanel se afasta do contínuo urbano que é estruturado pela avenida Papa João XXIII, em Mauá (Distrito Industrial do Sertãozinho) que deverá ser interligada ao Rodoanel, e pela estrada do Pedroso em Santo André (Cata Preta). A expansão do contínuo urbano ao longo desses eixos se acha limitada pelas altas declividades do território no divisor de águas entre as bacias do Tamanduateí e do reservatório Billings e pelo Parque do Pedroso em Santo André. 

A estrada do Montanhão é outro eixo viário estruturador da região, sendo que, nas imediações deste segmento do Rodoanel, atravessa longitudinalmente o Parque do Pedroso, ligando o município de São Bernardo do Campo à avenida Papa João XXIII. Esta ligação é intensamente utilizada, inclusive pelos caminhões de lixo que se destinam aos aterros sanitários e industrial Lara e Boa Hora, constituindo tráfego incompatível com os objetivos do Parque do Pedroso, como unidade voltada à preservação da bacia do ribeirão de mesmo nome.

Núcleos urbanos isolados ocupam a vertente do reservatório Billings, e alguns deles serão necessariamente atravessados pelo Rodoanel, uma vez que não existem alternativas técnica e economicamente viáveis neste segmento, em função da alta declividade do território e da presença do parque do Pedroso e do reservatório.

Trata-se dos loteamentos Chácaras Recreio Borda do Campo, Jardim Miami, Jardim Riviera e São Bernardo Novo, além da favela Pinta Silva/Rua D, situada no interior do Parque do Pedroso, com cerca de 1.400 famílias, de acordo com o dados fornecidos pela Prefeitura.

Atualmente, estima-se que na faixa de 2 km ao longo do traçado do Rodoanel exista uma população da ordem de 15 mil pessoas. A faixa de domínio do projeto  selecionado do Rodoanel neste trecho tem uma população de cerca de 436 famílias.

Os loteamentos acima mencionados são regulares apesar de estarem em desacordo com as normas de ocupação vigentes na Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais. O primeiro foi implantado anteriormente à vigência da lei, com lotes grandes destinados a chácaras de recreio, tendo sido paulatinamente sub-divididos em lotes menores e ocupados por residências permanentes de populações de baixa renda.

Os loteamentos Jardim Miami e Jardim Riviera foram implantados clandestinamente após a vigência da lei e regularizados posteriormente pela Prefeitura. O loteamento São Bernardo Novo foi aprovado pela prefeitura de São Bernardo do Campo, e parte está incluída em território de Santo André. São ocupações predominantemente residenciais de densidade média, com considerável dinamismo de crescimento, tendo consolidado pequenos centros de comércio e serviços de bairro, com equipamentos públicos básicos como escolas, postos de saúde, etc.. e níveis de dotação de infra-estrutura bastante completos. 

Quanto à favela Pintassilva/rua D, a Prefeitura de Santo André desenvolveu projeto de reurbanização atendendo a demanda do Ministério Público. 

Os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel, neste segmento, a partir da interligação com a Papa João XXIII, são: as áreas altamente degradadas pela extração de areia e pedra da pedreira Lagoa Azul e pela disposição de lixo nos aterros Boa Hora e Lara, este último com projeto de expansão, no município de Mauá; as áreas urbanizadas dos loteamentos acima mencionados, situados no município de Santo André, e as áreas recobertas por remanescentes de mata Atlântica em estágio médio e avançado de regeneração, em sua maior parte incluídas no perímetro do Parque do Pedroso.

Está prevista, com os dados de 2002, a remoção para liberação da faixa de domínio do Rodoanel cerca de 436 famílias. Dois equipamentos deverão ser afetados também pelas obras: a EMEI Parque Miami e o Posto de Saúde Unidade Conjunta 21 Parque Miami. 

Situam-se muito próximo ao Rodoanel e poderão ser atingidos pelos incômodos das obras, além dos habitantes, também o Posto de Saúde 21 Parque Miami e a Creche Monteiro Lobato, no Parque Miami e a Escola Estadual João Batista Marigo Martins na Chácara Recreio Borda do Campo.

· Vegetação e Fauna

Neste segmento predominam as formações nativas em estágio médio e avançado de regeneração, sendo particularmente importantes também pela sua extensão e continuidade. Estes maciços apesar de relativamente empobrecidos pelos desmatamentos seletivos ocorridos em outras épocas, tem uma extensão única entre o reservatório Billings e as áreas urbanas da RMSP. Tem uma função importante para manutenção de espécies vegetais que só se desenvolvem em porções florestais mais protegidas.

A fauna deste segmento apresenta condições antagônicas. Por um lado, existem depoimentos da existência de animais em extinção, com os primatas: mico (Collithrix sp) e bugio (Alonatta fusca). Por outro lado não se encontram pegadas nas trilhas ou nas proximidades dos reservatórios. Do mesmo modo, há registro de pesca e caça mais proximamente à Billings, o que permite concluir que estes animais devem estar restritos às porções mais distantes da ocupação urbana e do reservatório, o que constitui sinal de degradação. 

Além da proteção das matas de 1ª categoria da APRM, parte desses maciços acham-se protegidos pelo Parque Municipal do Pedroso e parte pelas legislações municipais, que os enquadram na categoria ZAP – Zona de Preservação Ambiental Classe I, onde é proibida qualquer forma de parcelamento do solo, no trecho pertencente a Ribeirão Pires e em ZEPA 5 – Zona de Preservação Ambiental, no trecho pertencente a Santo André.

· Planos e Projetos

As principais intervenções públicas e privadas programadas que afetam direta ou indiretamente este segmento,  são:

· a implantação do Ferroanel prevista no âmbito do Programa Avança Brasil, do Governo Federal, que poderá estabelecer sinergia com o Rodoanel, exercendo influência na definição da localização de equipamentos associados ao transporte de cargas;

· a implantação do Corredor Metropolitano Estado/Papa João XXIII segundo as diretrizes do Sistema Viário de Interesse Metropolitano, articulando a avenida do Estado à avenida Papa João XXIII, o que terá efeito na expansão do centro industrial de Sertãozinho;

· a implantação da avenida Cassaquera no município de Santo André que terá grande influência na consolidação da expansão do município em direção ao Rodoanel;

· a expansão dos aterros de resíduos em Mauá;

· a implementação de programa habitacional para a reurbanização da favela Pinta Silva/rua D da Prefeitura de Santo André;

· a aprovação da lei específica de proteção e recuperação de mananciais que deverá garantir maior efetividade ao controle do uso e ocupação do solo.

· Tendências de Expansão e Adensamento

A sub-região sudeste constitui a mais consolidada da RMSP, depois do município de São Paulo (sub-região centro), apresentando taxas de crescimento populacional inferiores à média metropolitana. Inclui os municípios de São Caetano e de Santo André que acusam, respectivamente, taxas de crescimento negativas e taxas inferiores às do crescimento vegetativo da população, desde a década de 80.  Nesse contexto, entretanto, estão também municípios e setores periféricos que ainda apresentam taxas de crescimento bastante elevadas. 

Os dados preliminares do Censo de 2.000 mostram que, enquanto a RMSP cresceu na última década a taxas de 1,63%aa, a sub-região sudeste apresentou taxas de apenas 1,55% aa e o município de Santo André, de 0,59% aa, mas os municípios de Mauá, Ribeirão Pires e São Bernardo do Campo cresceram a taxas de 2,35%, 2,30% e 2,39% aa, respectivamente.  A tendência desses setores periféricos é de continuar a crescer com considerável dinamismo, especialmente em função da retomada do crescimento econômico da sub-região decorrente dos importantes investimentos públicos e incentivos ao investimento privado que nela vêm sendo implementados. A interligação do Distrito Industrial de Sertãozinho com o Rodoanel terá importante papel na consolidação de sua ocupação, como também das áreas industriais e residenciais menos ocupadas do setor sudeste do município de Santo André. 

A implantação do Ferroanel, dependendo de sua localização específica, poderá potencializar significativamente o desenvolvimento desse distrito industrial que passará a constituir local privilegiado para a implementação de equipamentos associados ao transporte de cargas. Em decorrência, é previsível que venham a ocorrer pressões crescentes para a ocupação das áreas próximas a esse segmento do Rodoanel seja a partir das frentes de urbanização da estrada do Pedroso, da estrada do Montanhão e da futura avenida Cassaquera, seja através da expansão dos núcleos urbanos  isolados situados na bacia da Billings.

Entretanto, as condições fisiográficas deste setor se impõem e deverão contribuir para a contenção da expansão urbana, corroborando as restrições legais municipais e estaduais à ocupação da Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais.

No município de Mauá, as áreas próximas a esse segmento do Rodoanel acham-se fora da Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais e estão destinadas exclusivamente a atividades econômicas.  

No caso do município de Ribeirão Pires, as áreas atravessadas por este segmento do Rodoanel são destinadas à preservação ambiental. Como não há acessos estabelecidos para esta parte do município, não deverão resultar incentivos à expansão urbana. 

No município de Santo André, o Rodoanel atravessa zona de expansão urbana  destinada à proteção do ambiente natural, mais especificamente, o parque do Pedroso e zona em que é permitido o parcelamento do solo ratificando o tipo de ocupação nela existente. A lei específica que regulamentará a bacia do reservatório Billings contempla também sérias restrições à ocupação da bacia. 

Assim sendo, somente a ocupação irregular poderá adensar as áreas lindeiras ao Rodoanel nesse segmento. A ocupação nesse segmento constituiria um sério prejuízo ambiental, devendo ser efetuado esforço significativo de fiscalização por parte dos órgãos competentes do Estado e do município.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento do Rodoanel foram estudadas diversas variantes de traçado, especialmente no tocante à posição da interligação com a avenida Papa João XXIII e correspondente interseção e no tocante à passagem pelo município de Santo André.

As principais condicionantes consideradas nas variantes da interligação com a Papa João XXIII foram: as áreas degradadas da pedreira Lagoa Azul; as áreas dos aterros sanitários Boa Hora e Lara, e projetos de expansão; a ocupação industrial ao longo da avenida Papa João XXIII; a presença do cemitério Parque dos Pinheirais; áreas não ocupadas fora da APRM; e o relevo e as áreas com cobertura vegetal e ocupação urbana.

No caso da passagem pelo município de Santo André foram consideradas como condicionantes: a presença do Parque do Pedroso; as áreas densamente ocupadas ao norte do Parque do Pedroso; os assentamentos residenciais existentes ao sul do Parque do Pedroso; as altas declividades do território no divisor de águas entre as bacias do Tamanduateí e do reservatório Billings; a presença de cobertura vegetal em estágio médio de regeneração; e as áreas de preservação permanente do reservatório Billings.

A ligação do Rodoanel com a zona sudeste da metrópole havia sido inicialmente proposta através da interseção com a avenida Humberto de Campos. Em função do pleito dos municípios visando potencializar o pólo industrial de Sertãozinho em Mauá e, ao mesmo tempo, minimizar os impactos sobre a ocupação das áreas de proteção aos mananciais, esta interseção foi substituída pela interligação com a avenida Papa João XXIII.

6.3.3.2 Segmento S-2

Este segmento do Rodoanel, compreendido entre as estacas 31.305 e 31980  tem 13,5 quilômetros de extensão. Atravessa o município de São Bernardo do Campo, desde a divisa com Santo André até a margem direita do corpo central do reservatório Billings. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.3.2-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos

Neste segmento o Rodoanel percorre as íngremes encostas da margem direita do braço do Rio Grande do reservatório Billings, próximas ao divisor de águas da bacia do rio Tamanduateí (sub-bacia do Ribeirão dos Meninos), cruzando uma série de pequenos contribuintes e braços secundários do reservatório, até alcançar o seu corpo central, no final do segmento.

A topografia, muito acidentada, caracteriza-se por morros, com amplitudes superiores a 100 metros e declividades superiores a 30% na maior parte deste segmento, tornando-se mais suave a partir das imediações da rodovia dos Imigrantes até o corpo central da Billings. 

As litologias  presentes  são os xistos e filitos, os migmatitos, os granitos e gnaisses. Os primeiros , associados às altas declividades locais,  configuram uma situação de fragilidade do território, com potencial de instabilidade. Atualmente, a maior parte dessas áreas de alta declividade acha-se recoberta por vegetação densa, o que tem colaborado para sua estabilidade. As áreas de menor declividade, tanto na bacia do ribeirão dos Meninos como junto ao corpo central da Billings, acham-se ocupadas por assentamentos urbanos da periferia de São Bernardo do Campo.

A topografia e as ocupações urbanas em São Bernardo do Campo foram as principais condicionantes do traçado do Rodoanel na parte deste segmento que se estende entre a divisa do município de Santo André e a rodovia dos Imigrantes. O traçado do Rodoanel foi deslocado para áreas menos acidentadas, situadas mais próximas ao reservatório. No trecho entre a divisa de Santo André e a Anchieta foram adotadas soluções com menor volume de terraplanagem e maior extensão de obras de arte para reduzir impactos da construção.   As condições topográficas deste segmento são também extremamente desfavoráveis à urbanização.  

Figura 6.3.3.2-1

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento, o Rodoanel cruza e faz interseção com dois dos principais vetores de expansão urbano-industrial da metrópole. Trata-se dos vetores que se desenvolvem ao longo dos eixos rodoviários da via Anchieta e da rodovia dos Imigrantes, que articulam a metrópole com a Baixada Santista e o porto de Santos.

O Rodoanel intercepta esses vetores urbano-industriais, em sua extremidade sul, onde encontram barreiras físicas à sua expansão, constituídas pelos mananciais, pelo Parque Estadual da Serra do Mar e pelas altas declividades do território.

Outro eixo estruturador da ocupação deste segmento é a estrada Galvão Bueno que interliga a via Anchieta à rodovia dos Imigrantes, conhecida como a rota dos restaurantes ou dos caminhoneiros, ao longo da qual se desenvolvem usos industriais, comércio e serviços, além de loteamentos residenciais de padrão diverso, predominando o assentamento de estratos médio-baixos da população. Diferencia-se nesse contexto o condomínio de alto padrão Swiss Park.

Junto à via Anchieta e à rodovia dos Imigrantes, em Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais concentram-se vários núcleos de favelas associados a assentamentos irregulares, cujos moradores se organizaram em associações para dar início ao processo de regularização.

Entre a divisa do município de Santo André e a via Anchieta, o Rodoanel atravessa áreas pouco ocupadas, registrando-se apenas a presença de sítios dispersos ao longo da estrada da Pedra Branca que margeia o reservatório, enquanto as encostas íngremes acham-se recobertas por densa vegetação.

Os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel, neste segmento são: junto à via Anchieta, a captação de água e a ETA do Sistema Rio Grande que abastece o ABC; a favela do Areião que, segundo informações fornecidas pela Prefeitura de São Bernardo do Campo, conta com cerca de 6.000 habitantes; o Parque Residencial Selecta, conjunto verticalizado de alta densidade; as indústrias e pátios da Volkswagen, e motéis; junto à rodovia dos Imigrantes, destaca-se a presença das indústrias do bairro Batistini, e loteamentos residenciais de padrão médio baixo entremeados de favelas.

Para liberação da faixa de domínio do Rodoanel cerca de 181 famílias dos loteamentos Jd. da Represa, Parque Los Angeles, Jardim Santos Dumont e Favela do Areião, 3 escolas e um motel situados no Jd.Jussara deverão ser removidos. Além desses, também 3 igrejas  deverão ser removidas, 15 unidades de comércio e serviços e 5 indústrias.  Situam-se próximos ao Rodoanel e serão afetados pelos incômodos das obras, além dos cerca de  11 mil habitantes, também as EMEBs do Parque Los Angeles.

Constituem interferências significativas neste segmento, a adutora de água bruta do Sistema Rio Grande e os dutos da Petrobrás, junto à via Anchieta e as torres das linhas de transmissão elétrica que cruzam o traçado do Rodoanel.

· Vegetação e Fauna

Neste segmento, predominam as formações nativas em estágio médio e avançado de regeneração, sendo que podem ser observadas três condições diferenciadas. Uma primeira condição até a via Anchieta, está associada aos fragmentos do Parque do Pedroso e limítrofes a este, configurando um só maciço. As situações vão ficando mais degradadas com a aproximação da Anchieta. Uma segunda condição, entre a Anchieta e a Imigrantes que em relação ao segmento anterior, apresenta diferencial  quanto à extensão dos fragmentos, que neste caso são menores. Do mesmo modo, já há um número muito maior de chácaras e também as linhas de transmissão que atravessam de forma longitudinal as áreas de vegetação, gerando um vetor extenso de efeito de borda. É uma área com maior número de interferências já realizadas na vegetação. O último trecho, entre a Imigrantes e a borda da Billings não apresenta vegetação significativa, com exceção de um fragmento na margem do reservatório.

Com relação à fauna, as condições repetem a vegetação. No setor entre Santo André e a Anchieta, com menor número de interferências e maior extensão de área vegetada, há uma ocorrência de fauna mais significativa, com as ressalvas relativas à presença de pescadores/ caçadores e inexistência de vestígios junto ao reservatório. No setor seguinte, até a Imigrantes, as condições são mais restritas, tanto pela extensão dos habitats/abrigo como pela presença antrópica. Pelas condições locais a presença de animais de maior porte é improvável. No trecho final, entre a Imigrantes e a  margem da Billings a presença de fauna deve estar restrita aos capões de mata e à espécie pouco exigentes, já que as áreas remanescentes não são extensas.

· Planos e Projetos

As principais intervenções públicas e privadas programadas que afetam direta ou indiretamente este segmento ou por ele são afetadas,  são:

· a implantação do Ferroanel prevista no âmbito do Programa Avança Brasil, do Governo Federal e em estudo pelo Estado de São Paulo, que poderá estabelecer sinergia com o Rodoanel, exercendo importante influência na definição da localização de equipamentos associados ao transporte de cargas;

· parque privado da BASF;

· projetos de loteamentos residenciais de associações já registradas na Prefeitura;

· a aprovação da lei específica de proteção e recuperação de mananciais que deverá garantir maior efetividade ao controle do uso e ocupação do solo.

· Tendências de Expansão e Adensamento

A sub-região sudeste, constitui a mais consolidada da RMSP, depois do município de São Paulo (sub-região centro), apresentando taxas de crescimento populacional inferiores à média metropolitana. Inclui os municípios de São Caetano e de Santo André que acusam, respectivamente, taxas de crescimento negativas e taxas inferiores às do crescimento vegetativo da população, desde a década de 80.  Nesse contexto, entretanto, estão também municípios e setores periféricos que ainda apresentam taxas de crescimento bastante elevadas. 

Os  dados preliminares do Censo de 2.000 mostram que, enquanto a RMSP cresceu na última década a taxas de 1,63%aa, a sub-região sudeste apresentou taxas de apenas 1,55% aa, mas, dentre outros,  o município de São Bernardo do Campo cresceu a taxas de 2,39% aa.  A tendência desses setores periféricos é de continuar a crescer com considerável dinamismo, até o esgotamento do estoque de terras ainda disponível, especialmente em função da retomada do crescimento econômico da sub-região decorrente dos importantes investimentos públicos e incentivos ao investimento privado que nela vêm sendo implementados. Além de investimentos em vias e transportes urbanos, estão os investimentos na segunda pista da rodovia dos Imigrantes, no Rodoanel e, a mais longo prazo, também no Ferroanel.

Em decorrência, é previsível que venham a ocorrer pressões crescentes para a ocupação das áreas próximas a esse segmento do Rodoanel especialmente por atividades econômicas diversas no setor de Batistini, ao longo da avenida Galvão Bueno que liga a rodovia dos Imigrantes à via Anchieta. 

A esse crescimento de investimentos no setor produtivo e de serviços deverá corresponder um novo surto de crescimento populacional que demandará as áreas ainda disponíveis do município de São Bernardo, muitas delas situadas na Área de Proteção e Recuperação de Mananciais, provocando conflitos com a preservação ambiental.

As áreas que apresentam melhores condições físicas para o assentamento urbano são as áreas situadas nas proximidades da interseção do Rodoanel com a rodovia dos Imigrantes, devendo ser concentrados esforços na condução do processo de sua ocupação. 

As altas declividades do território no setor que se estende entre a via Anchieta e a divisa do município de Santo André deverão contribuir para a contenção da expansão urbana, corroborando as restrições legais municipais e estaduais à ocupação da Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais.

· Condicionantes do Traçado

As principais condicionantes consideradas para esta interseção foram: as altas declividades do território que induziram a aproximar o Rodoanel do reservatório para evitar a necessidade de transposição por túneis ou viadutos de grandes dimensões e maior comprometimento de vegetação e áreas frágeis; a presença da ETA do Sistema Produtor Rio Grande; a presença de assentamentos residenciais densamente ocupados, como a favela do Areião; a presença da unidade industrial da Volkswagen.

Para o setor situado entre a Anchieta e a Imigrantes, além das condicionantes do quadro físico, (topografia acidentada e braços secundários do reservatório), consideraram-se a presença de loteamentos e condomínios residenciais e assentamentos industriais, a interferência com linhas de transmissão de energia elétrica e condições de relevo e vegetação.

Para o setor situado entre a rodovia dos Imigrantes e o corpo central do reservatório Billings, foram consideradas as seguintes condicionantes de traçado: a presença de loteamentos residenciais e ocupações e a presença de maciço remanescente de mata Atlântica em estágio avançado de regeneração, junto ao reservatório.

6.3.3.3 Segmento S-3

Este segmento do Rodoanel, compreendido entre as estacas 31980 e  32460, tem 9,6 quilômetros de comprimento. Estende-se da margem direita do corpo central do reservatório Billings até a linha férrea da antiga Sorocabana, hoje sob a administração da Ferroban, no município de São Paulo, distrito de Parelheiros. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.3.3-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos

Neste segmento o Rodoanel atravessa o corpo central e o braço do Bororé do reservatório Billings e adentra o município de São Paulo pelo distrito de Parelheiros, em área de várzeas de pequenas bacias contribuintes do reservatório, parcialmente degradadas a jusante, pela extração mineral até a linha ferroviária existente.  

A topografia do local é constituída por colinas e morrotes, predominando amplitudes inferiores a 100 m  e declividades inferiores a 20%, com a declividade aumentado no final do trecho. As litologias  presentes  são granitos e sedimentos terciários na região do Bororé. Após a travessia deste braço predomina a ocorrência de micaxisto. Ocorrem ainda planícies aluvionares restritas. 

A qualidade da água e do reservatório Billings acha-se comprometida pelo bombeamento das águas do rio Pinheiros, que recebe efluentes industriais e urbanos.

Figura 6.3.3.3-1

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento, o Rodoanel atravessa zona rural compreendendo a península do Bororé e setor situado ao sul do contínuo urbano do bairro do Grajaú. O trecho está entre a ferrovia e o reservatório Billings, acessado pela avenida Paulo Guilguer Reimberg que se articula à estrada de Parelheiros,  através de duas passagens em nível da ferrovia.  Acesso ao bairro é garantido pelo serviço de transporte ferroviário até Varginha da Linha Sul da CPTM. 

 A península do Bororé, por sua vez, pode ser acessada, por travessia de balsa em braço da Billings, a partir do Grajaú.O considerável isolamento dessa península preservou-a da urbanização, nela predominando sítios e chácaras de recreio, onde foram preservados maciços consideravelmente extensos de mata Atlântica.

Os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel, neste segmento, são os sítios de recreio com extensos remanescentes de mata Atlântica, entremeados por campos,  reflorestamento e remanescentes de áreas de mineração.

Não foi registrada a necessidade de reassentamento populacional ou de atividades econômicas para a liberação da faixa de domínio do Rodoanel neste segmento. Registra-se apenas a interferência com duas linhas de transmissão de energia elétrica, com estradas vicinais, sendo a principal interferência constituída pela travessia da ferrovia, no extremo do segmento aqui considerado.

As travessias dos braços da Billings por balsas articulando caminhos secundários, são utilizadas pelas comunidades indígenas do Krukutu e da Barragem, ou Morro da Saudade, situadas a 20 km mais ao sul.

· Vegetação e Fauna

Neste segmento, predominam as formações nativas em estágio médio e avançado de regeneração, distribuídas em fragmentos de média extensão. Estas formações são importantes por sua ligação com as formações da Serra do Mar. Constituem uma mancha verde em meio às ocupações irregulares e, mais ao sul, ao distrito de Parelheiros . O traçado nesta região buscou sempre passar junto às bordas das formações vegetais e à linha de transmissão existente, minimizando a fragmentação daquelas.  Este segmento, por estar mais protegido das ocupações irregulares, apresentou uma fauna mais significativa, com maior número de vestígios de mamíferos. É um trecho específico onde, na época da obra , deve-se ter maiores cuidados com a eventual prática  da caça por operários.

· Planos e Projetos

As principais intervenções públicas e privadas programadas que afetam direta ou indiretamente este segmento,  são:

· a implantação do Ferroanel prevista no âmbito do Programa Avança Brasil, do Governo Federal;

· projetos viários da PMSP;

· a modernização do serviço ferroviário oferecido pela CPTM, e a futura articulação da Linha Sul às linhas 4 e 5 do Metrô, melhorando a acessibilidade da área que está em Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais;

· a aprovação da lei específica de proteção e recuperação de mananciais que deverá garantir maior efetividade ao controle do uso e ocupação do solo;

· os programas de reintrodução da fauna por parte da Prefeitura de São Paulo.

· Tendências de Expansão e Adensamento

O distrito de Parelheiros constitui um dos setores de maior dinamismo de crescimento populacional do município de São Paulo. De fato, enquanto o município vem crescendo a taxas decrescentes que atingiram na última década 0,88 % aa, incluindo inúmeros distritos que vêm expulsando população, o distrito de Parelheiros registrou taxa média de 6,35 % aa entre os Censos de 1991 e 2000.

Este comportamento é consistente com o padrão de desenvolvimento periférico da metrópole, expulsando os contingentes populacionais de mais baixo poder aquisitivo para os setores menos valorizados, em grande parte constituídos por loteamentos clandestinos.

Este vetor de crescimento sul, apesar das restrições legais à ocupação da Área de Proteção e Recuperação aos Mananciais é particularmente vulnerável à ocupação uma vez que reúne condições extremamente atraentes para o assentamento urbano dadas pelas características físicas do território, de topografia suave, associadas ao acesso ao centro de Santo Amaro, um dos principais pólos de emprego industrial e de serviços da metrópole.

A tendência desses setores periféricos é de continuar a crescer com considerável dinamismo, especialmente em função de investimentos públicos, previstos para o sistema viário e para o sistema de transporte de massa que beneficiarão a região.   

A implantação do Rodoanel, não contempla interseção na região, mas poderá provocar estímulos à expansão urbana em decorrência da expectativa de melhores condições de acessibilidade regional ou valorização local. A implantação do Ferroanel, dependendo de sua localização, poderá potencializar também o desenvolvimento desse vetor de crescimento urbano. 

É previsível que venham a ocorrer pressões crescentes para a ocupação das áreas próximas a esse segmento do Rodoanel a partir das frentes de urbanização da avenida Paulo Guilguer Reimberg e da estrada de Itaquaquecetuba, a partir do centro de Parelheiros.  

A ocupação nesse segmento constituiria um sério prejuízo ambiental, devendo ser efetuado esforço significativo na agilização dos trâmites para a aprovação da nova lei específica para a Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais e da correspondente implementação da mesma através do processo de aprovação dos projetos de novos parcelamentos e, principalmente, da fiscalização da ocupação por parte dos órgãos competentes do Estado e do município, quais sejam o DUSM e as Prefeituras municipais.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento do Rodoanel foram estudadas variantes de traçado, tendo sido considerados como principais condicionantes: as áreas degradadas pela mineração, as formações vegetais e fauna associada; o limite do contínuo urbano; as condições de travessia da faixa ferroviária; as linhas de transmissão elétrica de alta tensão; e condições das travessias do reservatório.

6.3.3.4 Segmento S-4

Este segmento do Rodoanel, compreendido entre as estacas 32460 e  33105 tem 12,9 quilômetros de comprimento. Estende-se da linha férrea da Ferroban até o limite das áreas urbanizadas ao longo da estrada do M’boi-Mirim. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.3.4-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos

Neste segmento o Rodoanel atravessa a bacia do reservatório Guarapiranga a partir de seu divisor com a bacia do reservatório Billings até o divisor entre as sub-bacias do braço do Embu-Guaçu e do rio Embu-Mirim, atravessando a Guarapiranga em sua parte mais estreita.  A topografia do local é regular, predominando morrotes com amplitudes de 100 metros e declividades de até 30%. Registram-se declividades mais acentuadas no divisor de águas entre as sub-bacias do rio Parelheiros e do Embu-Guaçu / Guarapiranga. Ocorrem migmatitos no início do segmento que logo à frente tem seu contato com rochas graníticas. A seguir, existe área de várzea significativa junto ao Ribeirão Parelheiros e rochas xistosas na proximidade do reservatório Guarapiranga . Após a travessia do Guarapiranga ocorrem áreas de sedimentos terciários sobre rochas migmatíticas.

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento, o Rodoanel cruza dois importantes vetores de expansão sul do município de São Paulo:

· vetor que se constituiu ao longo da estrada de Parelheiros, extensão das avenidas Teotônio Vilela e Robert Kennedy, em sua porção intermediária entre o contínuo urbano do distrito de Santo Amaro e o do centro de Parelheiros;

· vetor que se constituiu ao longo da estrada do M’Boi Mirim, no limite com o município de Itapecerica da Serra, na margem esquerda do reservatório Guarapiranga.

Atravessa áreas rurais ocupadas por sítios e chácaras de recreio ao longo da estrada do Itaim e do Jaceguava onde se registra a presença de formações vegetais em estágios inicial e médio de regeneração.

Figura 6.3.3.4-1

Passa por áreas ainda desocupadas entre os loteamentos descontínuos dos corredores acima mencionados, afetando apenas parcialmente os seguintes loteamentos: Recanto Campo Belo Baixo no distrito de Parelheiros; Vila Calu e Jardim Jacira na divisa entre São Paulo e Itapecerica da Serra; Recanto dos Colibris, no município de Itapecerica da Serra. Dentre estes, destacam-se pelo seu adensamento e dinamismo de crescimento os loteamentos populares de Vila Calu e Jardim Jacira. O Recanto dos Colibris, pouco ocupado, caracteriza-se por padrão mais elevado da construção.

Os usos notáveis que ocupam as imediações do Rodoanel, neste segmento, são:  os loteamentos descontínuos de caráter urbano; os usos comerciais e de serviços concentrados ao longo da estrada de Parelheiros e da estrada do M’Boi Mirim; os sítios de recreio com remanescentes de mata Atlântica, entremeados por campos e reflorestamento, além de poucas áreas cultivadas. Destacam-se algumas unidades produtivas como chácara de hidroponia, galpões industriais, antiga olaria e clube.

No total deverão ser removidas 413 famílias e 42 unidades comerciais e de serviços, 4 indústrias para liberação da faixa de domínio do Rodoanel distribuídas da seguinte forma:

· 160 famílias, 23 unidades comerciais e de serviços do Jardim do Éden e do Jardim Jacira;

· 58 famílias, 19 unidades comerciais e de serviços e 1 indústria da Vila Calu;

· 1 família do Recanto dos Colibris;

· 140 famílias, 9 unidades de comércio e serviços, 3 indústrias e 1 escola no Recanto Campo Belo Baixo;

· 22 famílias do Horizonte Azul.

Registra-se as interferências com duas linhas de transmissão de energia elétrica, com estradas vicinais, sendo as principais interferências constituídas pelas travessias da ferrovia, no início do segmento aqui considerado, da estrada de Parelheiros e da estrada do M’Boi Mirim. A estrada de Parelheiros constitui também caminho utilizado pelas comunidades indígenas da Barragem ou morro da Saudade e do Krukutu, situadas a Sul.

· Vegetação e Fauna

Neste segmento, predominam as formações nativas em estágio médio e avançado de regeneração, sendo que cabe destacar as formações entre a linha férrea e a estrada de Parelheiros, atualmente ameaçadas significativamente pelas ocupações irregulares. Outro destaque cabe à área do Jaceguava, que representa um maciço de aproximadamente 900 ha junto ao reservatório do Guarapiranga. A várzea do Parelheiros, junto ao traçado do Rodoanel, está muito degradada e não apresenta vegetação significativa. A condição da fauna no segmento acompanha a vegetação. No setor entre a estrada de ferro e estrada de Parelheiros, a fauna está sujeita à proximidade das ocupações urbanas, que repercurte na incidência de caça e na presença de espécies. Cabe destaque, mais uma vez, à área do Jaceguava, tanto pela extensão como pela sua ligação a outras áreas próximas ao reservatório do Guarapiranga. Do mesmo modo, a presença de chácaras e ocupações irregulares, ainda que pequenas, nas proximidades, deve contribuir para a diminuição de espécies e espécimes. 

· Planos e Projetos

As principais intervenções públicas e privadas programadas e os planos e projetos existentes que afetam direta ou indiretamente este segmento,  são:

· melhorias no sistema viário da região, em projetos da PMSP;

· a modernização do serviço ferroviário, da CPTM;

· a linha 5 do metrô, cuja primeira etapa está em fase final de implantação, com integração de linhas de ônibus que circulam pela estrada do M’Boi Mirim e pela avenida Teotônio Villela;

· Plano Diretor de São Paulo, em fase de discussão; 

· a aprovação da lei específica de proteção e recuperação de mananciais que deverá garantir maior efetividade ao controle do uso e ocupação do solo;

· plano de implantação de parque nas várzeas do rio Parelheiros e de seu afluente, o córrego Itaim enunciado pela PMSP;

· Plano de Recuperação do Pontal da Represa previsto no novo Plano Diretor do município de Itapecerica da Serra;

· os programas de reintrodução da fauna por parte da Prefeitura de São Paulo.

· Tendências de Expansão e Adensamento

Os distritos de Parelheiros, do Grajaú e do Capão Redondo no município de São Paulo e o município de Itapecerica da Serra constituem setores de significativo crescimento populacional no âmbito metropolitano. De fato, enquanto o município vem crescendo a taxas decrescentes que atingiram na última década 0,88% aa, incluindo inúmeros distritos que vêm expulsando população, os distritos de Parelheiros e de Capão Redondo registraram, respectivamente, taxas médias de 7,7% e 6,7% aa entre os Censos de 1991 e 2000. Enquanto a Região Metropolitana de São Paulo como um todo acusava taxas de crescimento populacional de 1,5%aa, o município de Itapecerica registrou taxas de 4,75% aa.

Este comportamento é consistente com o padrão de desenvolvimento periférico da metrópole, expulsando os contingentes populacionais de mais baixo poder aquisitivo para os setores menos valorizados, em grande parte constituídos por loteamentos clandestinos.

À semelhança do vetor de crescimento ao longo da estrada de Parelheiros comentado anteriormente, o vetor de crescimento ao longo da estrada do M’Boi Mirim também apresenta grande vulnerabilidade à expansão urbana em desacordo com as normas legais destinadas à proteção dos mananciais, uma vez que  reúne condições atraentes para o assentamento urbano dadas pelas características físicas do território, associadas à ligação ao centro de Santo Amaro, um dos principais pólos de emprego industrial e de serviços da metrópole.

A tendência desses setores periféricos é de continuar a crescer com considerável dinamismo, especialmente em função de investimentos públicos, especialmente daqueles previstos para o sistema viário e de transporte de massa que beneficiarão a região.   

A implantação do Rodoanel, não contempla ligações com a estrada de Parelheiros ou com a estrada do M’Boi Mirim. É previsível, contudo, que venham a ocorrer pressões para a ocupação das áreas próximas a esse segmento do Rodoanel a partir das diferentes frentes de urbanização existentes.

A ocupação nesse segmento constituiria um sério prejuízo ambiental, devendo ser efetuado esforço significativo na agilização dos trâmites para a aprovação da nova lei específica para a Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais e da correspondente implementação da mesma através do processo de aprovação dos projetos de novos parcelamentos e, principalmente, da fiscalização por parte dos órgãos competentes do Estado e do município.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento do Rodoanel foram estudadas alternativas de traçado, especialmente no tocante à travessia do braço do Embu-Guaçu do reservatório Guarapiranga, uma ao sul, passando pelo município de Itapecerica e outra ao norte, passando pelo município de São Paulo. Além das características físicas, as principais condicionantes consideradas na definição dessas alternativas foram:

· travessia da Estrada de Parelheiros;

· existência de região de mata entre a estrada de Parelheiros e a Guarapiranga em condições de preservação e extensão ímpares na região;

· travessia do reservatório Guarapiranga; 

· várzea do afluente da Guarapiranga junto ao loteamento Horizonte Azul;

· presença do loteamento popular Horizonte Azul, densamente ocupado, que se estende em territórios dos municípios de São Paulo e de Itapecerica da Serra;

· presença do loteamento de padrão médio alto, Recreio dos Colibris, pouco ocupado, situado no município de Itapecerica da Serra.

Dadas as condições fisiográficas, especialmente a várzea do afluente do Guarapiranga, associadas à elevada densidade do loteamento Horizonte Azul, foi selecionada a alternativa sul, passando pelo município de Itapecerica da Serra.

Tanto a Prefeitura de São Paulo quanto a Prefeitura de Itapecerica da Serra se manifestaram desfavoravelmente às alternativas que atravessam seus respectivos territórios. A Prefeitura de São Paulo argumentando contrariamente à alternativa ao norte por afetar a continuidade de importante remanescente de mata Atlântica. A Prefeitura de Itapecerica da Serra argumentando contra a passagem do Rodoanel no ponto em que tem projetado o Plano de Reurbanização do Pontal da Represa, único acesso do município ao reservatório Guarapiranga.

6.3.3.5 Segmento S-5

Este segmento do Rodoanel, compreendido entre as estacas 33.105 e 33.687 + 16,358 m  tem cerca 11,79 km de comrpimento. Estende-se do limite das áreas urbanizadas ao longo da estrada do M’boi-Mirim até a interseção do Rodoanel com a rodovia Regis Bittencourt (BR-116), atravessando o território dos municípios de Itapecerica da Serra e Embu,  ao longo da várzea do rio Embu-Mirim. O quadro ambiental deste segmento acha-se representado na Figura 6.3.3.5-1 e é descrito a seguir.

· Aspectos Físicos

Neste segmento o Rodoanel atravessa a bacia do rio Embu-Mirim, principal contribuinte do reservatório Guarapiranga, ladeando a sua ampla várzea pela meia encosta da  margem esquerda. A região caracteriza-se pela alternância de rochas metassedimentares foliadas e migmatitos no seu setor inicial. Atravessa a várzea do Embu-Mirim em ponte. Acompanha a seguir, a margem esquerda do Embu-Mirim, alternando áreas de morrotes com predominância de micaxistos e planícies aluvionares restritas de contribuintes do Embu-Mirim. O Embu-Mirim é um dos principais formadores do Guarapiranga e sua várzea tem função básica na manutenção da qualidade das águas deste reservatório. A geomorfologia do segmento é esencialmente formada por morrotes, atravessados em meia encosta e planícies aluvionares.A ampla várzea do Embu- Mirim neste segmento foi a principal condicionante do traçado do Rodoanel, constituindo também a principal barreira à expansão contínua do tecido urbano.

· Uso e Ocupação do Solo

Neste segmento o Rodoanel percorre território dos municípios de Embu e de Itapecerica da Serra, ladeando pela margem esquerda a ampla várzea do Embu Mirim, permanentemente úmida e frequentemente inundada onde a agricultura se desenvolve nas bordas mais elevadas. Esta várzea sempre constituiu uma barreira à expansão do assentamento urbano que poderá vir a ser reforçada pelo Rodoanel.

Figura 6.3.3.5-1

Atravessa áreas da periferia de dois importantes vetores de desenvolvimento da metrópole. Um penetra o município de Embu em continuidade à área urbana de Taboão da Serra através da avenida Rotary /Eslo/José Martins Costa ligando os densos bairros da bacia do Pirajussara ao  centro de Embu e à Regis Bittencourt, principal eixo de desenvolvimento urbano-industrial da sub-região sudoeste da metrópole. O outro é constituído pela estrada de Itapecerica da Serra que articula o centro de Santo Amaro à área central de Itapecerica da Serra.

Nas imediações da diretriz do Rodoanel predominam sítios e chácaras de recreio, com cobertura vegetal muito comprometida, em que se destacam os campos e pequenos remanescentes de mata em estágios inicial e médio de regeneração. 
Um único maciço expressivo de mata em estágio médio de regeneração, denominada mata de São Francisco, recobre grande propriedade situada na estrada de Santa Cruz.

Junto à estrada de Itapecerica, o traçado passa entre os loteamentos Jardim Branca Flor/favela Cerro Largo  e Jardim Campestre. Atinge parte do loteamento Jardim Vitória, ainda desocupado e, no município de Embu, passa próximo ao bairro dos Moraes e das áreas industriais que se desenvolvem entre a Regis Bittencourt e a avenida Rotary.

Outros usos notáveis identificados nas proximidades são: a casa colonial situada junto à divisa entre os municípios de Itapecerica da Serra e Embu, com acesso pela estrada de Santa Cruz;  o Convento e Clínica de recuperação situados junto à estrada de Itapecerica.

Neste segmento não haverá necessidade de proceder a grandes remoções para a liberação da faixa de domínio. Entretanto, serão afetadas 90 famílias que deverão ser reassentadas.

Registra-se também interferências deste segmento do Rodoanel com redes de infra-estrutura como: linha de transmissão de energia elétrica, interceptor de esgotos junto à várzea; dutos instalados junto à Regis Bittencourt; estradas vicinais, dentre as quais destaca-se a estrada das Veredas, dos Moraes, de Santa Cruz, etc.. 

· Vegetação e Fauna

Neste segmento, predominam as formações nativas em estágio inicial de regeneração, com um único remanescente mais expressivo, a denominada mata de São Francisco, que está bastante degradada. A importância maior da vegetação neste segmento está associada à várzea, tendo como principal função a manutenção das condições, seja no tocante à diminuição de aporte de sedimentos, seja na preservação das condições paludosas. As formações florestais locais são de pequenos fragmentos e sofrem a pressão das ocupações próximas. A fauna neste segmento está atrelada à várzea, com presença de aves paludícolas. A presença de mamíferos nas formações florestais é bastante restrita, tanto pela extensão dos fragmentos como pela proximidade das ocupações e realização de caça. 

· Planos e Projetos

As principais intervenções públicas e privadas programadas que afetam direta ou indiretamente este segmento,  são:

· a linha 5 do metrô, cuja primeira etapa está em fase final de implantação com integração, com as linhas de ônibus que circulam pela estrada de Itapecerica e M´Boi Mirim;

· a aprovação da lei específica de proteção e recuperação de mananciais que deverá garantir maior efetividade ao controle do uso e ocupação do solo;

· o projeto de implantação de parque nas várzeas do Embu-Mirim, previsto no Plano Diretor Estratégico do Município de Itapecerica da Serra;

· o projeto privado em fase de implantação próximo à BR-116 originalmente como transportadora e hoje buscando nova destinação;

· o projeto de condomínio industrial no município de Embu, com acesso pela Regis Bittencourt;

· projeto de mercado central de flores junto à Regis Bittencourt, segundo intenções da Prefeitura de Embu.

· Tendências de Expansão e Adensamento

Os municípios de Itapecerica da Serra e Embu  constituem setores de grande crescimento populacional no âmbito metropolitano. De fato, enquanto a Região Metropolitana cresceu na última década a taxas de 1,63 % aa, Embu registrou taxa de 3,19%aa e Itapecerica da Serra, 4,71 % aa.  

Este comportamento é consistente com o padrão de desenvolvimento periférico da metrópole, especialmente no caso de municípios e sub-regiões beneficiadas por projetos de impacto como o são o Trecho Oeste do Rodoanel e a Linha 5 do metrô, ambos em fase final de implantação.

De fato, o município de Embu já se ressente da pressão pela aprovação de novos empreendimentos no município, especialmente, galpões industriais que buscam aproveitar as novas condições locacionais propiciadas pela interseção da rodovia Regis Bittencourt com o Rodoanel.

A tendência desses setores periféricos é de continuar a  crescer sob os efeitos da extravasão do centro metropolitano e do poder catalisador dos empreendimentos públicos e privados em desenvolvimento na região.
É assim previsível que venham a ocorrer pressões crescentes para a ocupação das áreas próximas a esse segmento do Rodoanel a partir das frentes de urbanização  da rodovia Regis Bittencourt, avenida Rotary e estrada de Itapecerica da Serra.

À semelhança dos demais segmentos do Trecho Sul, a ocupação neste segmento  também constituiria um sério prejuízo ambiental, devendo ser efetuado esforço significativo na agilização dos trâmites para a aprovação da nova lei específica para a Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais e da correspondente implementação da mesma através do processo de aprovação dos projetos de novos parcelamentos e, principalmente, da fiscalização por parte dos órgãos competentes do Estado e do município, quais sejam o DUSM e as Prefeituras municipais.

· Condicionantes do Traçado

Neste segmento do Rodoanel foram estudadas variantes de traçado, especialmente no tocante à possibilidade de separar as duas pistas, uma de cada lado da várzea, procurando reproduzir a solução adotada na rodovia Ayrton Senna, que ladeia o Parque Ecológico do Tietê. A alternativa foi abandonada tendo em vista os impactos sobre a várzea e a ocupação lindeira. Consultas técnicas às Prefeituras de Itapecerica da Serra e de Embu indicaram como melhor a alternativa de ambas pistas ocuparem a margem esquerda da várzea. Não foi prevista interseção com a SP- 214 - Estrada de Itapecerica.

As principais condicionantes consideradas na definição do traçado foram: as áreas de solo mole da várzea, a serem evitadas, as declividades da encosta; a ocupação urbana existente nas laterais da várzea; os bens de interesse cultural a serem preservados; e as presença da mata de São Francisco a ser preservada.
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